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Resumo 

 

Esta dissertação explora as potencialidades do enoturismo sustentável na região de Torres 

Vedras, em Portugal. Com base em uma revisão bibliográfica sobre o tema, foram 

identificadas as principais práticas de enoturismo sustentável e seu impacto positivo na 

conservação ambiental e no desenvolvimento socioeconómico, no concelho, em Portugal 

e também no mundo. A pesquisa foi realizada às entidades de enoturismo da região, onde 

foram coletados dados quantitativos por meio de questionários aos responsáveis por essas 

unidades. 

 

Os resultados mostram que apesar de ainda a região de Torres Vedras possui um grande 

potencial para o desenvolvimento de enoturismo sustentável, pois para além do trabalho 

que tem vindo a ser feito por parte das entidades publicas da região, conta ainda com suas 

paisagens naturais e ricas tradições ligadas à vitivinicultura.   

 

Tendo em conta que cada vez mais há uma procura por parte dos turistas em destinos e 

empresas que tenham preocupações e atitudes ambientais responsáveis, ainda há muito 

trabalho a ser feito por parte das empresas inquiridas neste estudo. Para além disso, ainda 

existe uma grande necessidade que todas as entidades locais trabalhem em conjunto para 

que exista um o desenvolvimento sustentável no concelho. 

 

O estudo conclui que o enoturismo sustentável pode ser uma estratégia importante para 

promover o desenvolvimento socioeconómico da região de Torres Vedras, ao mesmo 

tempo em que se preserva o património natural e cultural da região e ainda pode permitir 

ao concelho ser o primeiro destino de enoturismo sustentável no mundo. 
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Abstract 

 

This dissertation explores the potential of sustainable wine tourism in the Torres Vedras 

region of Portugal. Based on a literature review on the topic, the main sustainable wine 

tourism practices and their positive impact on environmental conservation and socio-

economic development, in the county, in Portugal and also worldwide, were identified. The 

research was carried out to the wine tourism entities in the region, where quantitative data 

was collected by means of questionnaires to those responsible for these units. 

 

The results show that although the Torres Vedras region still has great potential for the 

development of sustainable wine tourism, because besides the work that has been done by 

the public entities in the region, it still has its natural landscapes and rich traditions linked to 

vitiviniculture.   

 

Bearing in mind that there is an increasing demand from tourists for destinations and 

companies with responsible environmental concerns and attitudes, there is still a lot of work 

to be done by the companies surveyed in this study. Besides this, there is still a great need 

for all the local entities to work together so that there may be a sustainable development in 

the municipality. 

 

The study concludes that sustainable wine tourism can be an important strategy to promote 

the socio-economic development of the Torres Vedras region, while preserving the natural 

and cultural heritage of the region and can also allow the municipality to be the first 

sustainable wine tourism destination in the world. 

 

Keywords 

Enotourism, Sustainable Development, Torres Vedras, Sustainability, Environment 
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Resumen 

 

Esta disertación explora el potencial del enoturismo sostenible en la región portuguesa de 

Torres Vedras. A partir de una revisión bibliográfica sobre el tema, se identificaron las 

principales prácticas de enoturismo sostenible y su impacto positivo en la conservación del 

medio ambiente y el desarrollo socioeconómico, en la comarca, en Portugal y también a 

nivel mundial. La investigación se realizó a las entidades enoturísticas de la comarca, 

donde se recogieron datos cuantitativos mediante cuestionarios a los responsables de 

estas unidades. 

 

Los resultados muestran que la región de Torres Vedras aún tiene un gran potencial para 

el desarrollo de un enoturismo sostenible, ya que además del trabajo realizado por las 

entidades públicas de la región, aún conserva sus paisajes naturales y sus ricas tradiciones 

vinculadas a la vitivinicultura.   

 

Teniendo en cuenta que existe una creciente demanda por parte de los turistas de destinos 

y empresas con preocupaciones y actitudes medioambientales responsables, aún queda 

mucho trabajo por hacer por parte de las empresas encuestadas en este estudio. Además, 

sigue existiendo una gran necesidad de que todas las entidades locales trabajen 

conjuntamente para que se produzca un desarrollo sostenible en el municipio. 

 

El estudio concluye que el enoturismo sostenible puede ser una estrategia importante para 

promover el desarrollo socioeconómico de la región de Torres Vedras, preservando al 

mismo tiempo el patrimonio natural y cultural de la región y aún puede permitir que el 

municipio sea el primer destino de enoturismo sostenible del mundo. 

 

Palabras Clave 

Enoturismo, Desarrollo Sostenible, Torres Vedras, Sostenibilidad, Medio Ambiente 
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CAPÍTULO 1 

 

Contextualização da investigação 

 

O enoturismo em Portugal é uma tipologia de turismo que apesar de ter muito mercado, 

nomeadamente em certas zonas do país, como Alentejo, Douro ou Setúbal ainda se tem 

estudado pouco, principalmente quanto à sua envolvência nas temáticas da 

sustentabilidade e ambiente.  

 

Historicamente, a viticultura é uma atividade económica nacional, e as vinhas foram 

cultivadas em todas as regiões do país (Simões, 2006). De acordo com Costa & Dolgner 

(2003), Portugal é um país rico em regiões vitivinícolas de norte a sul e com fortes tradições 

de consumo de vinho, sendo o setor vitivinícola de grande importância para a economia 

nacional. Simões (2006) considera que dentro de cada região, determinadas zonas de 

produção desenvolveram uma ligação mais forte com a vinificação, tornando-se um 

importante contributo para a economia rural, mantendo-se como um dos elementos mais 

importantes da paisagem agrícola nacional, com impacto económico, ambiental, 

tecnológico e social. As empresas produtoras de vinho que providenciam experiências de 

turismo associadas ao vinho, preocupam-se com a sustentabilidade social, económica, 

ambiental e cultural dos territórios (González, 2017). Para Montella (2017), o crescente 

interesse pelos vinhos demonstrado por parte dos turistas tem contribuído para o 

crescimento do setor do enoturismo. 

 

Inácio e Cavaco (2010) definem enoturismo como uma atividade turística na qual 

predomina o interesse pelo vinho e pela arte de conhecer as vinhas. Carateriza-se pela 

deslocação de turistas a localidades com tradições de produção e fabrico de vinhos, 

promovendo também outras áreas das regiões, como a gastronomia, lazer, artesanato e 

alojamentos (Locks & Tonini, 2005). Molina et al. (2015) afirma que a importância do 

enoturismo no mundo tem vindo a aumentar, uma vez que o vinho exerce um papel 

importante no estilo de vida dos indivíduos, com o acréscimo do interesse em visitar os 

sítios onde o vinho é produzido e todo o processo inerente ao seu fabrico. Hall et al, (2011) 



  

DANIEL RODRIGUES MATIAS - 2 - 

 

considera que através do enoturismo, os turistas podem visitar as vinhas, festivais e 

demonstrações de vinho, tendo oportunidade de provar os produtos. Santos et al. (2021) 

afirma que a riqueza do enoturismo está no facto de se posicionar como uma atividade que 

oferece um destino e um produto, uma experiência como um todo, cada vez mais procurada 

por todo o mundo. Os mesmos autores consideram que o enoturismo é importante, assim, 

não só para as áreas geográficas nas quais se produz o vinho, mas também para a 

economia global (Santos et al., 2021). 

 

Ha e Janda (2012), consideram que as questões relativas à sustentabilidade se assumem 

como prioritárias a nível global. Também no turismo isso se verifica. Atualmente o novo 

tipo de turista tem uma consciencialização ambiental que antigamente não tinha, preocupa-

se com a sustentabilidade dos hotéis, das atividades e até mesmo do trabalho que é feito 

pelos gestores e agentes dos destinos nessa temática. O respeito pelo meio ambiente 

passou a ser visto como uma necessidade, o que é tido cada vez mais em conta face à 

preocupação com a deterioração do meio ambiente e com as suas consequências 

(Cambra-Fierro et al., 2008). A temática da sustentabilidade tem vindo assim a conquistar 

o seu lugar na sociedade (Yu et al., 2015).  

 

Merli et al., (2018) referem que a sustentabilidade é um dos principais objetivos da política 

de desenvolvimento da União Europeia (UE), o que é confirmado pela Estratégia Europa 

2020, que visa promover um crescimento sustentável. Também para as empresas, as 

preocupações com a sustentabilidade ganham cada vez mais importância (López-Pérez et 

al., 2017). As empresas apresentam uma maior preocupação ambiental relacionada com 

a utilização de recursos naturais evitando contribuir para o seu esgotamento (Maignan & 

Ferrel (2001) citados por Gabler et al., 2017). Nave (2021) afirma que a sustentabilidade 

representa uma área de extrema importância para as empresas pois é necessária a 

utilização dos recursos naturais de forma controlada, especialmente quando se caminha 

para a escassez de alguns deles, sendo essencial que as empresas desempenhem uma 

gestão mais eficiente. A Organização das Nações Unidas (ONU) tem trabalhado com os 

países à escala global em prol de um planeta mais sustentável, tendo definido em 2015 

um conjunto de dezassete Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) que têm em 
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linha de conta diversas práticas que visam o desenvolvimento sustentável (Can e Alatas, 

2017). 

 

Anadol et al. (2015) consideram que nas últimas décadas os estudos sobre a 

responsabilidade social empresarial têm aumentando, assim como a investigação em torno 

da sustentabilidade. A temática do enoturismo tem despertado interesse (Montella, 2017). 

Kristjánsdóttir et al. (2018) destacam a relação entre sustentabilidade e turismo, e alertam 

para a necessidade de definir os desafios relacionados com a sustentabilidade, de forma 

a gerar benefícios quer para o ambiente, quer para a sociedade. De acordo com Pulido-

Fernandez et al. (2019), o debate sobre a sustentabilidade e turismo tem crescido e tem 

ganho importância nas últimas décadas. Niñerola et al. (2019) consideram que esse 

crescimento acontece devido ao impacto que o turismo tem na economia global. No 

entanto, existem poucos estudos relacionando as temáticas sustentabilidade e enoturismo 

(Nave, 2021).  

 

A escolha do destino prende-se com o facto de o aluno ser do concelho e interessado pelo 

desenvolvimento da sustentabilidade na agricultura e principalmente na indústria 

vitivinícola. Também Torres Vedras, a par de Alenquer foi capital europeia do vinho em 

2017 e é um destino em que a viticultura é um dos principais pilares económicos do 

concelho. Este trabalho tem como objetivo fazer uma investigação objetiva no âmbito da 

sustentabilidade nas empresas de enoturismo da região, abordando temas económicos, 

sociais e ambientais de forma a obter uma perspetiva das potencialidades do enoturismo 

sustentável no concelho. 

 

Objetivos da investigação 

 

No mercado português, a região de Lisboa tem registado as taxas mais altas de 

crescimento comparativamente com as restantes regiões vitivinícolas, “80% dos seus 

vinhos são exportados para mais de 70 mercados” com o objetivo de ser a região mais 

competitiva de Portugal até 2050 (Marketing de Vinhos, 2019). 
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Segundo o Instituto da Vinha e do Vinho (2022), a região vitivinícola de Lisboa, considerada 

a segunda maior região vitivinícola do país a seguir ao Douro, alcançou em 2021 uma 

produção de aproximadamente 1 milhão de litros de vinho, cerca de 20% da produção 

nacional.  

 

A região vitivinícola é composta pela região de Torres Vedras abordada neste estudo e 

ainda as seguintes regiões: Lisboa, Bucelas, Arruda, Alenquer, Óbidos, Encostas d’Aire, 

Lourinhã, Colares e Carcavelos (Comissão Vitivinícola da Região de Lisboa, 2019). 

 

O turismo tem vindo a aumentar em Portugal, e tornou-se uma indústria importante no país, 

tanto nas áreas urbanas como nas áreas rurais, contribuindo para o seu desenvolvimento 

económico (Rachão et al., 2019). Por outro lado, (Eizaguirre et al., 2019), consideram que 

a sustentabilidade é um conceito que está presente na agenda das instituições públicas, 

das organizações e empresas, mas também, na mente dos cidadãos.  

 

Portugal tem um enorme potencial no âmbito do enoturismo (Silva et al., 2018). E existem 

várias razões para isso. Em primeiro lugar, a Estratégia Turismo 2027 considera a 

Gastronomia e os Vinhos como um ativo estratégico para o desenvolvimento do turismo 

nacional. Também a sustentabilidade representa uma área de extrema importância para 

as empresas, pois é necessária uma utilização dos recursos naturais de forma controlada 

e gestão mais eficiente (Nave, 2021). Flores (2018) considera que a implementação dos 

princípios da sustentabilidade é um desafio em diversos setores e, apesar de este tema 

ser tratado no meio académico, a implementação de práticas sustentáveis continua a ser 

complexa (Mihalic, 2016). No entanto, a sustentabilidade no enoturismo ainda é uma 

questão com muito para se investigar. 

 

Existindo relativamente poucos estudos sobre a sustentabilidade no enoturismo, D’Souza 

et al. (2020) consideram que é importante a apresentação de diretrizes orientadoras, de 

forma ajudar as empresas a desenvolver estratégias de sustentabilidade, considerando os 
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objetivos do desenvolvimento sustentável. Será então necessário um esforço adicional 

para o desenvolvimento de estudos para compreender como as empresas desenvolvem e 

mantêm as práticas de sustentabilidade implementadas ao longo do tempo (Amui et al., 

2017),  

 

A investigação neste estudo, tem como objetivo geral analisar as práticas de 

sustentabilidade nas empresas do setor do enoturismo no concelho de Torres Vedras, 

pertencente à Comissão Vitivinícola da Região de Lisboa. 

 

Como objetivos específicos pretende-se verificar o estado do enoturismo no concelho de 

Torres Vedras, identificar as práticas sustentáveis que são implementadas pelas empresas 

da região e auferir as potencialidades de tornar o concelho de Torres Vedras como um 

destino de enoturismo sustentável. 

 

Estrutura da Dissertação 

 

Esta dissertação está dividida em três capítulos, revisão da literatura, metodologia, análise 

de resultados e conclusões. 

 

O primeiro capítulo é dedicado à introdução, aqui presente, e encontra-se o 

enquadramento do problema de investigação, os objetivos gerais e específicos e explica 

como está estruturada toda a dissertação. 

 

No capítulo dois, está a revisão da literatura. Aqui, encontra-se o estado da arte dos temas 

abordados neste estudo. Em primeiro, é feito uma caracterização do concelho de Torres 

Vedras, seguido da história do vinho em Portugal e em Torres Vedras. É abordado a 

sustentabilidade, e vários temas relacionados com o turismo, como a atividade turística e 

o desenvolvimento turístico. De seguida, são abordados temas relacionados diretamente 

com este trabalho, como o enoturismo, o perfil do enoturista, o enoturismo no mundo e em 



  

DANIEL RODRIGUES MATIAS - 6 - 

 

Portugal, as rotas do vinho em Portugal e no concelho de Torres Vedras. Por fim, a 

sustentabilidade no enoturismo. 

 

No terceiro capítulo encontra-se a metodologia. Aqui são abordados com mais pormenor 

os objetivos do estudo, é exposta a abordagem metodológica e a amostra sobre a qual 

recaí. Ainda neste capítulo é explicado como foi realizada a recolha de dados, como foram 

elaborados os questionários e de que forma foi feito o procedimento para o tratamento de 

dados. 

 

O capítulo quatro diz respeito à análise dos resultados. Neste ponto, é feita uma introdução 

aos objetivos deste estudo e ao tipo de perguntas realizadas na investigação quantitativa. 

Depois desta abordagem, é desenvolvida uma análise individual aos resultados de cada 

questão. 

 

O quinto e último capítulo, apresenta a discussão dos resultados e as conclusões finais 

obtidas neste estudo. É neste ponto que são expostas as oportunidades de melhoria, as 

perspetivas futuras para o destino. É ainda neste capítulo que são apresentadas as 

dificuldades sentidas ao longo da investigação e as sugestões para pesquisas futuras. 
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CAPÍTULO 2  

 

Revisão da Literatura 

 

Caracterização do concelho de Torres Vedras 

 

O concelho de Torres Vedras situa-se no distrito de Lisboa, encontra-se inserido na Região 

Oeste de Portugal. É limitado a Norte pelo concelho da Lourinhã, a Nordeste pelo do 

Cadaval, a Este pelo de Alenquer, a Sudeste pelo de Sobral de Monte Agraço, a Sul pelo 

Concelho de Mafra e a Oeste pelo Oceano Atlântico. 

 

 

Figura 2.1 - Localização concelho de Torres Vedras (Fonte: CM Torres Vedras) 
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Segundo a câmara municipal de Torres Vedras (2022), relativamente à sua história 

teremos que recuar até ao sec. XIII, onde a criação do concelho remontará ao reinado de 

D. Afonso Henriques, apesar do primeiro foral datar de 1250, atribuído por D. Afonso III, 

reformado posteriormente por D. Manuel, em 1510. É uma cidade palco de memoráveis 

acontecimentos, foi nesta cidade que se reuniu D. João I com o seu conselho, em 1413, 

para deliberar sobre a conquista de Ceuta. A história de Torres Vedras fê-la tornar 

conhecida pelas defesas fortificadas que o duque de Wellington ergueu contra as tropas 

de Napoleão, durante as invasões francesas (posteriormente conhecidas como Linhas de 

Torres) (CM Torres Vedras, 2022). Foi então elevada a cidade em 1979, tendo sido 

a primeira vila elevada a cidade após o 25 de abril de 1974.  

 

Os 20 quilómetros de costa fazem ainda com que o Concelho seja um ponto turístico de 

referência no turismo de sol e mar e desportivo, tendo vários eventos desportivos nacionais 

e internacionais ligados ao mar. 

 

O acontecimento anual mais famoso de Torres Vedras é, sem dúvida, o seu Carnaval, que 

todos os anos, atrai milhares de visitantes e é conhecido como “o mais português de 

Portugal”.  

 

Ao nível económico, a região é essencialmente agrícola, com extensas vinhas que 

produzem uma variedade agradável de vinhos. A atividade agrícola (vinha e horticultura), 

a indústria agroalimentar e metalúrgica e o comércio a retalho assumem um papel 

preponderante. Torres Vedras apresenta terras ricas em policultura (como o cultivo de 

feijão, batata, vinha), sendo até o concelho com maior produção de vinho a nível nacional 

e com um enorme potencial para o enoturismo. Em 2018, o concelho foi (juntamente com 

Alenquer) capital europeia do vinho. 

 

O clima da Região Oeste, sob forte influência atlântica, proporciona normalmente um Verão 

fresco e Inverno ameno. Eis as principais características climáticas regionais: - 

Temperaturas mínimas muito amenas durante os meses mais frios; - Quase ausência de 

geadas na faixa litoral; - Verão fresco e ventoso, com elevada frequência de nevoeiros; - 
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Elevada humidade do ar durante todo o ano, mas especialmente marcante durante o Verão 

quando comparada com as regiões do interior do país; - Baixas amplitudes térmicas diárias 

e anuais; 

 

História do Vinho em Portugal 

 

Encontramos no site do Instituto da Vinha e do Vinho I.P. (2022) como se foi desenvolvendo 

a indústria do vinho em Portugal.  

 

Embora envolto em muitas dúvidas e mitos, pensa-se que a vinha terá sido cultivada pela 

primeira vez no vale do Tejo e no Sado, em cerca de 2 000 anos a.C., pelos Tartessos 

(nome pelo qual os gregos conheciam a primeira civilização ibérica). Pouco depois os 

Fenícios, cerca do século X a.C., acabaram por se apoderar do comércio dos Tartessos, 

incluindo o vinho. Pensa-se que tenham trazido algumas castas de videiras que 

introduziram na Lusitânia. 

 

No século VII a.C. os Gregos instalaram-se na Península Ibérica e desenvolveram a 

viticultura, dando uma particular atenção à arte de fazer vinho. Crê-se ainda que no século 

VI a.C. os Celtas, a quem a videira já era familiar, teriam trazido para a Península as 

variedades de videira que cultivavam. É também provável que tenham trazido técnicas de 

tanoaria. Os Celtas e os Iberos fundiram-se num só povo - os Celtiberos -, ascendentes 

dos Lusitanos, povo que se afirma no século IV a.C. 

 

Com a conquista de toda a Península em 15 a.C., conseguindo subjugar os Lusitanos, os 

Romanos contribuíram para a modernização da cultura da vinha, com a introdução de 

novas variedades e com o aperfeiçoamento de certas técnicas de cultivo, designadamente 

a poda. Nesta época, a cultura da vinha teve um desenvolvimento considerável, dada a 

necessidade de se enviar frequentemente vinho para Roma, onde o consumo aumentava 

e a produção própria não satisfazia a procura. 
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Seguiram-se as invasões bárbaras e a decadência do Império Romano. A Lusitânia foi 

disputada aos Romanos por Suevos e Visigodos que acabaram por vencê-los em 585 d.C, 

tendo-se dado, com o decorrer do tempo, a fusão de raças e de culturas, passando-se do 

paganismo à adoção do Cristianismo. E é nesta época (séculos VI e VII d.C.), que se dá a 

grande expansão do Cristianismo (apesar de já ser conhecido na Península Ibérica desde 

o séc. II). O vinho torna-se então indispensável para o ato sagrado da comunhão. Os 

documentos canónicos da época evidenciam a "obrigatoriedade" da utilização do vinho 

genuíno da videira na celebração da missa. 

 

No início do Século VIII outras vagas de invasores se seguiram, desta vez vindas do Sul. 

Com a influência árabe começava um novo período para a vitivinicultura ibérica. O Corão 

proibia o consumo de bebidas fermentadas, onde o vinho se inclui. No entanto, mostraram-

se tolerantes para com os cristãos, aplicando-se aos agricultores uma política baseada na 

benevolência e proteção, desde que estes se entregassem aos trabalhos rurais, para deles 

tirar o melhor proveito. 

 

Entre os séculos XII e XIII, o vinho constituiu o principal produto exportado. Documentos 

existentes confirmam a importância da vinha e do vinho no território português, mesmo 

antes do nascimento da nacionalidade. Entretanto, já se tinha iniciado a Reconquista 

Cristã. As lutas dão-se por todo o território e as constantes ações de guerra iam destruindo 

as culturas, incluindo a vinha. 

 

A fundação de Portugal, em 1143 por D. Afonso Henriques, e a conquista da totalidade do 

território português aos mouros, em 1249, permitiu que se instalassem Ordens religiosas, 

militares e monásticas, com destaque para os Templários, Hospitalários, Santiago da 

Espada e Cister, que povoaram e arrotearam extensas regiões, tornando-se ativos centros 

de colonização agrícola, alargando-se, deste modo, as áreas de cultivo da vinha. O vinho 

passou, então, a fazer parte da dieta do homem medieval começando a ter algum 

significado nos rendimentos dos senhores feudais. No entanto, muita da sua importância 

provinha também do seu papel nas cerimónias religiosas. 
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Foi na segunda metade do século XIV, que a produção de vinho começou a ter um grande 

desenvolvimento, renovando-se e incrementando-se a sua exportação. Os vinhos de 

Portugal começaram a ser conhecidos até no norte da Europa. 

Nos séculos. XV e XVI, no período da expansão portuguesa, as naus e galeões que 

partiram em direção à Índia, um dos produtos que transportavam era o vinho. No período 

áureo que se seguiu aos Descobrimentos, os vinhos portugueses constituíam lastro nas 

naus e caravelas que comercializavam os produtos trazidos do Brasil e do Oriente.  

 

Será talvez oportuno referirem-se aqui os vinhos de "Roda" ou de "Torna Viagem". Se 

pensarmos quanto tempo demoravam as viagens. Eram, na generalidade, cerca de seis 

longos meses em que os vinhos se mantinham nas barricas, espalhadas pelos porões das 

galés, sacudidas pelo balancear das ondas, ou expostos ao sol, ou por vezes até 

submersas na água dos do fundo dos navios, e o vinho melhorava. Tal envelhecimento 

suave era proporcionado pelo calor dos porões ao passarem, pelo menos duas vezes, o 

Equador e pela permanência do vinho nos tonéis, tornando-os ímpares, preciosos e, como 

tal, vendidos a preços verdadeiramente fabulosos. O vinho de "roda" ou de "torna viagem" 

veio assim facultar o conhecimento empírico de um certo tipo de envelhecimento, cujas 

técnicas científicas se viriam a desenvolver posteriormente. 

 

Em meados do século XVI, Lisboa era o maior centro de consumo e distribuição de vinho 

do império - a expansão marítima portuguesa levava este produto aos quatro cantos do 

mundo. 

 

A partir do século XVII, o conjunto de publicações de várias obras de cariz geográfico e 

relatos de viagens, quer de autores portugueses, quer de autores estrangeiros, permite-

nos entender o percurso histórico das zonas vitivinícolas portuguesas, o prestígio dos seus 

vinhos e a importância do consumo e do volume de exportações. 
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Em 1703, surge o Tratado de Methwen, que foi assinado por Portugal e a Inglaterra, onde 

as trocas comerciais entre os dois países foram regulamentadas. Ficou estabelecido um 

regime especial para a entrada de vinhos portugueses em Inglaterra.  

 

No século XVIII, a vitivinicultura, tal como outros aspetos da vida nacional, sofreu a 

influência da forte personalidade do Marquês de Pombal. Assim, uma grande região 

beneficiou de uma série de medidas protecionistas - a região do Alto Douro e o afamado 

Vinho do Porto. Em consequência da fama que este vinho tinha adquirido, verificou-se um 

aumento da sua procura por parte de outros países da Europa, para além da Inglaterra, 

importador tradicional. As altas cotações que o Vinho do Porto atingiu fizeram com que os 

produtores se preocupassem mais com a quantidade do que com a qualidade dos vinhos 

exportados, o que esteve na origem de uma grave crise. Para pôr fim a esta crise, o 

Marquês de Pombal criou em 10 de setembro de 1756, a Companhia Geral da Agricultura 

das Vinhas do Alto Douro, para disciplinar a produção e o comércio dos vinhos da região, 

prevendo ainda a necessidade de se fazer, urgentemente, a demarcação da região, o que 

veio a concretizar-se. Assim, segundo alguns investigadores, foi esta a primeira região 

demarcada oficialmente no mundo vitivinícola. 

 

O século XIX foi um período negro para a vitivinicultura. A praga da filoxera, que apareceu 

inicialmente na região do Douro em 1865, rapidamente se espalhou por todo o país, 

devastando a maior parte das regiões vinícolas. 

 

Entre 1907 e 1908, foi iniciado o processo de regulamentação oficial de várias outras 

denominações de origem portuguesas. Para além da região produtora de Vinho do Porto 

e dos vinhos de mesa Douro, demarcavam-se as regiões de produção de alguns vinhos, já 

então famosos, como são o caso dos vinhos da Madeira, Moscatel de Setúbal, Carcavelos, 

Dão, Colares e Vinho Verde. 

 

Em 1933, foi criada a Federação dos Vinicultores do Centro e Sul de Portugal, organismo 

corporativo dotado de grandes meios e cuja intervenção se marcava, fundamentalmente, 
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na área da regularização do mercado. De seguida, seguiu-se a Junta Nacional do Vinho 

(JNV) (1937), e só depois surgiu o Instituto da Vinha e do Vinho (IVV) (1986), organismo 

adaptado às estruturas impostas pela nova política de mercado decorrente da adesão de 

Portugal à Comunidade Europeia. 

 

O vinho português conseguiu estabelecer-se internacionalmente devido à sua proposta 

única e diferenciada, baseada na diversidade e exclusividade das suas vinhas e terroir, 

que estão associados a uma qualidade muito consistente e uma excelente relação 

qualidade/preço (Nave, 2021).  

 

A Denominação de Origem Protegida (DOP) não é apenas um aspeto técnico, é uma forma 

de reconhecimento da autenticidade do produto e de proteção de paisagens rurais, 

produtos alimentares tradicionais e outros elementos centrais do património nacional e 

regional (Gade, 2004). Assim, Miglietta & Morrone (2018) consideram que a produção de 

vinhos com denominação e origem é sem dúvida benéfica em termos económicos, dado 

ao valor que está associado aos produtos locais. 

 

Outro conceito importante a ter em conta é terroir, Rastoin & Vissac-Charles (1999) definem 

como um território que está identificado e tem uma forte identidade caracterizada pelo 

conjunto de recursos naturais e culturais e geralmente está apoiado com um certificado 

através de um selo (Ditter, 2005).  

 

Para Barham (2003), o conceito terroir é percebido como um legado e refere-se a uma área 

ou terreno cujo solo e microclima conferem qualidades distintivas aos produtos 

alimentícios. O mesmo autor acrescenta que o conceito está particularmente associado à 

produção de vinho, que pode ser identificado como um vinho particularmente excelente 

(Barham, 2003). 
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Por outro lado, Lamastra et al. (2016) consideram que este conceito diz respeito a um solo 

específico, topografia, clima, características da paisagem, características da 

biodiversidade e conhecimento comum. Desta forma, as regiões vitivinícolas fornecem uma 

‘marca de destino’ consumada através da designação de denominação de origem 

protegida, reivindicando o terroir (Carmichael & Senese, 2012) Assim, os vinhos produzidos 

em determinada região vitivinícola a partir de variedades específicas de uvas (espécies 

autóctones) são únicos e não reproduzíveis (Soós & Dávid, 2015).  

 

De acordo com Rebelo e Caldas (2013), Portugal é caracterizado por um modelo terroir, 

isto é, uma estrutura económica apoiada por um grande número de produtores de uva, por 

pequenas e médias empresas de vinho e com regulamentação pública para competir em 

mercados internacionais. 

 

Surge, então, uma nova perspetiva na economia portuguesa e, consequentemente, na 

viticultura. O conceito de Denominação de Origem foi harmonizado com a legislação 

comunitária, e foi criada a classificação de "Vinho Regional", para os vinhos de mesa com 

indicação geográfica, reforçando-se a política de qualidade dos vinhos portugueses. 

 

Com objetivos de gestão das Denominações de Origem e dos Vinhos Regionais, de 

aplicação, vigilância e cumprimento da respetiva regulamentação, foram constituídas 

Comissões Vitivinícolas Regionais, que têm um papel fundamental na preservação da 

qualidade e do prestígio dos vinhos portugueses. 

 

Atualmente estão reconhecidas e protegidas, na totalidade do território português 33 

Denominações de Origem e 8 Indicações Geográficas. 
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Figura 2.2 - Regiões Vinícolas em Portugal (Fonte: IVV IP. 2022) 
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História do Vinho em Torres Vedras 

 

Segundo o guia de Enoturismo de Torres Vedras (2021), apesar dos vinhos de Torres 

Vedras somente deterem a Denominação de Origem Controlada Demarcada há cerca de 

30 anos, os vinhos da cidade tinham sido notados há mais de século e meio: 

 

"A qualidade dos vinhos da nossa Villa, e seu Termo, he bastantemente conhecida e 

acreditada: quasi todas as pessoas de gosto, e paladar delicado, que bebem do vinho 

particular, chegão a preferi-lo ao do Douro, e ao melhor estrangeiro, para uso ordinario da 

mesa.” (Madeira Torres, 1835)  

 

Foi assim que em 1835 o insigne monografista Madeira Torres (que dá nome a uma escola 

da cidade), escreveu nas “Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa”, 

referindo-se à então “Villa e Termo de Torres Vedras”. Em 1867, esta opinião colheu a 

confirmação, na apreciação do distinto agrónomo e Professor Ferreira Lapa, quando visitou 

os centros vinhateiros do Continente do Reino Português.  

 

E terão sido referências desta natureza que levaram mais tarde à inclusão da denominação 

Torres Vedras na legislação que, no início do século XX, originou a criação de diversas 

regiões demarcadas para a produção de vinho tipo regional. Tudo isto acontece em 

vésperas de Portugal entrar para o União Europeia e fazer parte do seu Mercado Comum. 

Foi então preciso demarcar a maioria das regiões que estavam aptas para a produção de 

vinhos de qualidade. Assim, o Decreto-Lei nº 331/89 de 27 de setembro, reconheceu como 

D.O.C. a zona vitícola Torres Vedras. 

 

Chegou a ocupar uma área superior a doze mil hectares, onde a vinha cobria colinas e 

outeiros, frequentemente descendo às várzeas. Este número foi regredindo nos últimos 

anos para uma área que se aproxima dos sete mil hectares. Essa redução, deve-se 

essencialmente à alteração da produção de vinha para a produção de pêra rocha. 
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Os vinhos de Torres Vedras são parte integrante de uma oferta diversificada que inclui um 

rico património histórico e cultural e um vasto conjunto de equipamentos como quintas, 

adegas, restaurantes e lojas especializadas. Todas estas características valeram ao 

concelho (juntamente com Alenquer), em 2018, ser Capital Europeia do Vinho.  

 

Em 2019, foi lançado pela Câmara Municipal, o Guia de Enoturismo de Torres Vedras, que 

apresenta várias propostas para descobrir o vinho e as vinhas do Concelho. As 12 

unidades de enoturismo existentes no território proporcionam várias experiências, como 

visitas guiadas, provas de vinhos e refeições temáticas. A par disso os agentes de 

animação turística oferecem opções diferentes para conhecer e explorara este território 

vinhateiro. 

 

O Guia de Enoturismo de Torres Vedras (2021) sugere ainda percorrer a pé ou de bicicleta 

os percursos Rota da Vinha e do Vinho e Rota das Quintas, que passam por zonas 

essencialmente rurais, onde as vinhas e as quintas estão em destaque. 

 

Apesar da grande tradição de produção de vinho na região de Torres Vedras, só nos 

últimos anos é que houve realmente uma preocupação na certificação dos vinhos que são 

produzidos nessa mesma região, como podemos ver de seguida. 
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Figura 2.3 - Produção vinícola em Torres Vedras (Fonte: INE, 2022) 

 

No quadro anterior podemos verificar a evolução da produção vinícola em Torres Vedras. 

Apesar das oscilações registadas, a produção de vinho no concelho de Torres Vedras tem 

tido um crescimento, registando em 2020 o melhor ano de produção com mais de 480 mil 

hl de mosto. 
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Figura 2.4 - Produção vinícola por qualidade de vinho em Torres Vedras (Fonte: INE. 2022) 

 

Na figura 3, podemos observar que a produção de vinho, apesar de um crescimento ligeiro 

na última década e com algumas oscilações, mas na figura 4 verificamos que é na 

certificação que se notam maiores diferenças. A produção de vinho com indicação de casta 

é praticamente insignificante. A produção de vinho com denominação de origem protegida, 

apesar de ser baixa, têm-se mantido inalterável nos últimos anos. Por fim, é o vinho sem 

certificação que mais têm perdido, passando dos quase 300 mil hl para valores a baixo dos 

50 mil hl.  Em contrapartida o vinho com indicação geográfica protegida é a que mais tem 

aumentado, quando em 2009, a produção era inferior aos 150 mil hl de mosto, depois de 

um crescimento exponencial na última década, em 2020 atingiu o seu máximo com mais 

de 400 mil litros de hl de mosto. 
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Figura 2.5 - Produção vinícola por qualidade e cor do vinho em Torres Vedras (Fonte: INE, 2022) 

 

Através do gráfico anterior podemos ver qual a cor do vinho que mais é produzida. Tal 

como na figura 4, podemos observar que o vinho tinto e rosado sem certificação dominava 

até 2012, tendo inclusive mais de 50% da produção total de vinho. Podemos perceber que 

grande parte dessa produção começou a ser certificada em 2013, passando assim a ter a 

indicação geográfica protegida. O mesmo é aplicado ao vinho branco. 

Podemos assumir que a certificação tem crescido no concelho de Torres Vedras. A 

preocupação pela qualidade do produto por parte dos consumidores e mesmo por parte 

das empresas tem vindo a aumentar. Para além disso, a preocupação pelo meio ambiente 

torna-se imprescindível de forma a proteger o solo, a água e a biodiversidade existente.  

  

Sustentabilidade 

 

A palavra “sustentabilidade”, conforme Ehlers (2005), tem origem no latim sustenere, cujo 

significado é suportar ou manter. A partir da década de 1970, o tema ganhou dimensões 

em vários níveis, como ambiental, económico, financeiro, social, político, entre outras. De 
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acordo com esse mesmo autor (2005), a sustentabilidade ambiental envolve a interação 

entre crescimento populacional, uso de recursos e pressão sobre o meio ambiente. Tem 

sido discutida a partir de diferentes abordagens: a ecológica, a da crítica à tecnologia, o 

ecodesenvolvimento, e as que fincam o não crescimento ou redução do crescimento 

económico. O autor lembra que essa noção abriga conceções políticas e propostas de 

desenvolvimento diferentes e até opostas. Há os que propõem simples ajustes no modelo 

vigente de desenvolvimento e outros que demandam mudanças estruturais nos padrões 

de produção e de consumo das sociedades. 

 

Mas, a sustentabilidade não é uma questão apenas ao nível ambiental ou tecnológico. 

Segundo Lucon (2004), as causas da degradação dos recursos naturais e humanos não 

estão apenas relacionadas com fatores ambientais e a erros/problemas tecnológicos, mas 

sim a fatores socioeconómicos e políticos que determinam como e porque as pessoas 

utilizam os solos, os recursos naturais e as tecnologias. Isso implica em dizer que para que 

se tenha uma agricultura sustentável é necessário efetuar mudanças não somente 

tecnológicas ou ecológicas, é crucial que ocorram mudanças político-económicas e sociais. 

 

De acordo com Pedraza (2004) o Relatório Brundtland, elaborado em 1987 pela Comissão 

Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (CMMAD) (1991), foi claro ao dizer que 

o desenvolvimento sustentável significa aumentar a capacidade de produção, conservando 

os parâmetros de consumo, porém observando-se as potencialidades ecológicas, com 

vistas a atender as demandas básicas da humanidade, bem como suas metas de uma vida 

melhor, para a atualidade e para as gerações futuras. 

 

Atualmente o conceito de sustentabilidade é alvo de debates por ser uma problemática 

complexa e fortemente dependente do contexto social. É uma palavra que está cada vez 

mais na “moda”, em que as empresas, organizações e até mesmo os consumidores tentam 

associar-se. Luca et al. (2014) consideraram que o debate acerca dos temas relacionados 

à sustentabilidade e o interesse por parte das empresas, governos e consumidores 

encontram-se em claro desenvolvimento, tanto no meio académico como no contexto 

empresarial.  
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Muitos consideram que as alterações ao nível do ecossistema são de agora, no entanto 

Janssen et al. (1995) destacam que já o filósofo grego Platão, nas Critias, lamentava as 

alterações ocorridas na paisagem grega de Ática, comparando-a a “restos de um corpo 

destruído, do qual caíram as partes mais ricas, tendo restado apenas um mero esqueleto”. 

No entanto, muito mais reduzido ao nível da  

 

Sanwal (2010) apresenta uma das conclusões resultantes da primeira Conferência da 

Organização das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente, em 1972, realizada em 

Estocolmo, que tem como foco a promoção de um esforço planeado com o objetivo de 

orientar a tecnologia para reduzir os impactos das atividades humanas sobre o meio 

ambiente. 

 

Anos mais tarde, em 1987, a revolução da sustentabilidade começou a acelerar após a 

publicação do Relatório Brundtland (também conhecido como “Nosso Futuro Comum”), 

promovida e publicada pela Comissão Mundial de Meio Ambiente e Desenvolvimento 

(Michel-Villarreal et al., 2019).  

 

Moyle et al. (2014) considera que o conceito de sustentabilidade tem vindo a evoluir. Deste 

relatório emerge a definição de desenvolvimento sustentável mais comum e utilizada à data 

de hoje, postulando que se trata de “procurar atender as necessidades da atual geração, 

sem comprometer a capacidade das gerações futuras de satisfazerem as suas próprias 

necessidades” (Brundtland, 1987). 

 

Posteriormente, em 1992, os termos sustentabilidade e desenvolvimento sustentável 

ganharam notoriedade global, aquando da realização da conferência intitulada por Cúpula 

da Terra, no Rio de Janeiro, que foi patrocinada pela Organização das Nações Unidas 

(Marshall e Toffel, 2005).  
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Eden (1993) afirma que com o crescimento da produção mundial e, consequentemente, do   

consumo, especialistas, governantes e organizações de vários setores, sobretudo aqueles 

orientados às questões ambientais, começaram a considerar o impacto das atividades de 

consumo de indivíduos sobre o meio ambiente. 

 

Em 1997, foi produzido o protocolo de Kyoto da Convenção-Quadro da Organização das 

Nações Unidas sobre Mudança do Clima, sendo que, o objetivo consistiu no compromisso 

do meio ambiente e uma das metas refere a redução das emissões de gases de efeito de 

estufa (Akadiri et al., 2019). 

 

Hardy e Beeton (2001) defendem que o desenvolvimento sustentável emergiu como um 

paradigma da contradição, provavelmente aparente, entre o crescimento económico e a 

proteção do ambiente, ou, se quisermos, do confronto entre a teoria do desenvolvimento 

económico e o ambientalismo. 

 

Porritt (2007) caracteriza a sustentabilidade ecológica como a “capacidade de 

continuidade, em um futuro de longo prazo, vivendo dentro das restrições e limites do 

mundo físico”, completando que o desenvolvimento sustentável é difícil de ser mensurado 

e, apesar da temática envolver elementos sociais e económicos, além dos ambientais, os 

dois primeiros itens são considerados mais superficiais, tendo em consideração a 

necessidade de realizarmos atividades que não agridam os limites do planeta. 

 

Vários investigadores passaram a considerar que ações individuais conscientes, bem 

informadas e preocupadas com as questões ambientais, poderiam ser uma nova estratégia 

para a solução dos problemas ligados ao meio ambiente e para as mudanças em direção 

à sociedade sustentável (Eden, 1993; Halkier, 1999; Portilho, 2005). Atividades simples e 

quotidianas como fazer compras de produtos considerados básicos, assim como de itens 

considerados luxuosos, começaram a serem vistas como comportamentos e escolhas que 

podem afetar a qualidade do meio ambiente, surgindo, assim, a necessidade de um 

consumo mais verde (Portilho, 2005). Ou seja, não apenas o consumo verde, mas também 
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o consumo consciente (individual), o responsável ou o sustentável (coletivo) seriam boas 

formas de contribuir com preservação do meio ambiente (Silva, Oliveira & Gómez, 2013). 

 

Assim, em 2000, a Organização das Nações Unidas apresentou a Declaração do Milénio, 

que foi um marco na cooperação internacional com vista ao desenvolvimento sustentável 

(Permanyer, 2013). Esta declaração é constituída por oito Objetivos de Desenvolvimento 

do Milénio (ODM):  

• ODM 1) erradicar a pobreza extrema e a fome;  

• ODM 2) atingir o ensino básico universal;  

• ODM 3) promover a igualdade de género e a autonomia das mulheres;  

• ODM 4) reduzir a mortalidade infantil;  

• ODM 5) melhorar a saúde materna;  

• ODM 6) combater o HIV, a malária e outras doenças; 

• ODM 7) garantir a sustentabilidade ambiental; 

• ODM 8) estabelecer uma parceria mundial para o desenvolvimento 

(Organização das Nações Unidas, 2021). 

 

Nesse mesmo ano, a Organização das Nações Unidas lançou ainda os dez princípios do 

Pacto Global nas áreas de direitos humanos, trabalho, meio ambiente e anticorrupção e 

gozam de consenso universal (Kaya, 2016). O Pacto Global da Organização das Nações 

Unidas pode ser utilizado no desenvolvimento e implementação das políticas no âmbito da 

sustentabilidade, através de quatro formas:  

i) adoção das diretrizes normativas;  

ii) aprendizagem participativa em redes locais baseadas no Pacto Global da 

Organização das Nações Unidas; 

iii) parcerias estruturadas com outras empresas ou stakeholders para a 

implementação de aspetos específicos da responsabilidade social empresarial;  

iv) uma atitude pró-ativa para informar e comunicar as atividades de 

responsabilidade social empresarial (Runhaar e Lafferty, 2009). 
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Mais recentemente, em 2015, foram definidos por parte da Organização das Nações 

Unidas, 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), que compreendem uma 

importante conquista política para identificar objetivos partilhados para enfrentar os 

desafios globais, tais como as mudanças climáticas e a perda de biodiversidade (Coscieme 

et al., 2020). Assim, o acordo dos Estados membros da Organização das Nações Unidas 

sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável representa uma importante conquista 

política para avaliar o desenvolvimento ambiental, social e económico e orientar futuros 

cenários (Coscieme et al., 2020). 

 

Os dezassete Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, que consistem em 169 metas 

que abordam ações relacionadas com às dimensões social, ambiental e económica 

(Vommaro et al., 2020), são os seguintes:  

• ODS 1) erradicação da pobreza (acabar com a pobreza em todas as suas formas, 

em todos os lugares);  

• ODS 2) fome zero e agricultura sustentável (acabar com a fome, alcançar a 

segurança alimentar e melhoria da nutrição e promover a agricultura sustentável);  

• ODS 3) saúde e bem-estar (assegurar uma vida saudável e promover o bem-estar 

para todos, em todas as idades);  

• ODS 4) educação de qualidade (assegurar a educação inclusiva e equitativa de 

qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para 

todos);  

• ODS 5) igualdade de género (alcançar a igualdade de género e empoderar todas 

as mulheres e meninas);  

• ODS 6) água potável e saneamento (assegurar a disponibilidade e a gestão 

sustentável da água e saneamento para todos);  

• ODS 7) energia acessível e limpa (assegurar o acesso confiável, sustentável, 

moderno e a preço acessível à energia para todos);  

• ODS 8) trabalho decente e crescimento económico (promover o crescimento 

económico sustentado, inclusivo e sustentável, o emprego pleno e produtivo);  

• ODS 9) indústria, inovação e infraestrutura (construir infraestruturas resilientes, 

promover a industrialização inclusiva e sustentável e fomentar a inovação);  
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• ODS 10) redução das desigualdades (reduzir a desigualdade dentro dos países e 

entre eles);  

• ODS 11) cidades e comunidades sustentáveis (tornar as cidades inclusivas, 

seguras e sustentáveis);  

• ODS 12) consumo e produção responsáveis (assegurar padrões de produção e de 

consumo sustentáveis);  

• ODS 13) ação contra a mudança global do clima (tomar medidas urgentes para 

combater a mudança do clima e os seus impactos);  

• ODS 14) vida na água (conservar e promover o uso sustentável dos oceanos, dos 

mares e dos recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável);  

• ODS 15) vida terrestre (proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos 

ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a 

desertificação, reverter a degradação da terra);  

• ODS 16) paz, justiça e instituições eficazes (promover sociedades inclusivas para 

o desenvolvimento sustentável, proporcionar o acesso à justiça para todos e 

construir instituições eficazes, responsáveis e inclusivas)  

• ODS 17) parcerias e meios de implementação (fortalecer os meios de 

implementação e revitalizar a parceria global para o desenvolvimento sustentável) 

(Organização das Nações Unidas, 2021). 

 

 

Figura 2.6 - Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (Fonte: ODS.pt, 2022) 
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Conforme avisam Akadiri et al. (2019), alcançar os objetivos de desenvolvimento 

sustentável até 2030, por meio do consumo de energia renovável e da mitigação de 

emissões de carbono, é imperativo para os países que pertencem à União Europeia, mas, 

também estas medidas devem ser adotadas por outros os países. 

 

Desta forma, “os dezassete Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e as respetivas 

metas estão interligados e têm um caráter global, isto é, devem ser aplicados 

universalmente, partilhando-se a responsabilidade pelo seu alcance por todos os países (e 

não apenas nos países em desenvolvimento), o que traduz uma evolução face aos 

Objetivos de Desenvolvimento do Milénio (2000-2015)”, conforme apresenta a Agência 

para o Desenvolvimento e Coesão. Nos próximos anos, a implementação da Agenda 2030, 

dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e suas metas vão estimular e apoiar as 

ações desenvolvidas em áreas importantes e cruciais para a humanidade: Pessoas, 

Planeta, Prosperidade, Paz e Parcerias. 

 

No turismo, a sustentabilidade é cada vez mais importante uma vez que as atividades 

turísticas têm um grande impacto ambiental e social. O turismo sustentável visa diminuir 

esses impactos e promover praticas responsáveis e sustentáveis que, entre outros, 

garantam a conservação da biodiversidade, o uso eficiente de recursos naturais e o 

desenvolvimento da comunidade local. 

 

Turismo 

 

Para compreender a atividade turística, é necessário em primeiro lugar, compreender as 

definições de turismo. Cunha (2010), afirma que as primeiras tentativas de definição do 

turismo, como uma nova atividade humana geradora de múltiplos efeitos, ocorreu no 

período de transição entre o século XIX e o século XX. Deste modo, o mesmo autor, realça 

sob ponto de vista histórico e em termos comparativos, o facto de o conceito de turista ser 

esboçado primeiro e só mais tarde terem surgido as tentativas de se definir o conceito de 

turismo (Cunha, 2010).  
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Apesar de ter uma definição recente e de ter fiado popularmente conhecido apenas no sec. 

XX, "As várias formas de lazer em turismo remontam a tempos tão longínquos como os 

impérios da Babilónia ou o império Egípcio, (...) as atividades de lazer eram procuradas por 

classes mais elitistas desde as primeiras civilizações" (Ramos & Costa, 2017). 

 

Desta feita, foi em 1910 que surgiu a primeira definição de turismo descrita por Herman 

Von Schullern Zu Schattenhofen que realçou o turismo como um fenómeno que 

compreende todos os processos, especialmente económicos, que se manifestam na 

chegada, na permanência e na saída do turista de um determinado município, país ou 

Estado (Barretto, 2014). 

 

Várias definições foram surgindo até chegarmos à definição da Organização Mundial de 

Turismo (1994) que define Turismo como a atividade das pessoas que viajam e 

permanecem em locais fora do seu ambiente natural, por um período não superior a um 

ano consecutivo, por motivos de lazer, negócios e outros propósitos.  

 

Apesar desta ser a definição considerada como a mais próxima da realidade, muitos 

autores consideram-na incompleta. Cunha & Abrantes (2013) consideram que, apesar do 

conceito definido pela OMT apresentar aspetos positivos, ainda assim é vago, por revelar 

somente uma parte de todo o processo (o turista), ou seja, não descreve todos os 

fenómenos que englobam a atividade turística, dando privilégio à procura e não destacando 

a oferta. 

 

Na perspetiva de Elliott (2002), a definição de turismo, depende da perspetiva de estudo 

adotada pelas diferentes ciências. Pode ser definido sob vários campos ou âmbitos como: 

Geografia, Sociologia, Psicologia ou Economia. Também pode ser definido como uma 

experiência do ponto de vista do turista, experiência de relaxamento e prazer (Elliot, 2002). 

Assim, podemos ver a complexidade da definição do conceito de turismo e a dificuldade 

de encontrar de uma definição que seja universalmente aceite. 
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Portanto, apesar da definição da OMT em 1994 ser a mais popular e aceite dentro da área, 

a definição do conceito de turismo continua em aberto, ou seja, não há um conceito 

universalmente aceite, dado que, o seu campo de ação é complexo e multissetorial 

(Alexandre, 2020).  

 

Para compreender completamente o turismo, é importante ter conhecimento sobre a 

atividade turística. A atividade turística engloba todo o conjunto de serviços e produtos que 

são oferecidos aos turistas, desde a hospedagem e transporte até às atrações turísticas e 

atividades de lazer.  

 

Atividade Turística 

 

Devido ao desenvolvimento da indústria, a atividade turística surgiu no século XIX, que 

possibilitou um aumento no nível de rendas dos trabalhadores que assim podiam usá-la 

para o lazer, além da subsistência. Quando descansavam, esses trabalhadores voltavam 

mais dispostos e animados para o trabalho, então, logo viu-se no turismo uma possibilidade 

de lucro, pois quando incentivado gera renda para indivíduos, cidades e até países 

(Meirelles, 2016). 

 

Ao longo do século XX, o turismo adquiriu proporções, diferenciações e especificidades 

que não tinham sido conhecidas anteriormente, crescendo de forma exponencial. Nasce 

assim, uma “indústria do turismo”, que produz turistas, paisagens vendáveis, valores e 

consumo. Criando também vários tipos de turismo, como: turismo de lazer, turismo de 

negócios, turismo alternativos, turismo urbano e muitos outros (Andrade, 2001).  

 

Vários autores referem que a prática do turismo ganhou força logo após a 2º Guerra 

Mundial, quando a necessidade das pessoas era fugir das grandes cidades e buscar locais 
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onde a natureza predominasse, para recuperarem o equilíbrio psicofísico, de forma a 

renovarem-se para voltar à rotina. (Ouriques 1998; Ruschann, 1997; Swarbrooke, 2000).  

 

Para Boullón (1985) a atividade turística não surge com base teórica, ou seja, ela surge 

embasada na realidade que foi sendo criada nos viajantes que necessitavam de serviços, 

junto da disponibilidade maior de tempo livre e do aumento nas receitas dos trabalhadores, 

formando assim uma rede de relações para atender às necessidades dos viajantes. O autor 

acrescenta que essas relações formaram as características do funcionamento da atividade 

turística em forma de sistema, ou seja, interligadas (Boullón, 1985).  

 

Seguindo a mesma perspetiva, Cooper et al. (2001), acreditam que o turismo é um sistema, 

logo, caracterizam o turismo como uma atividade multidimensional e interrelacionada com 

diversos outros tipos de atividades económicas. Definem ainda o turismo como sendo “uma 

ampla gama de indivíduos, empresas, organizações e lugares, que se combinam de 

alguma forma para proporcionar uma experiência de viagem” (Cooper et al. 2001). 

 

Para entender como funciona a atividade turística, temos de compreender também os 

impactos que essa atividade tem no local que é visitado. Beni (2003) dá como exemplo, 

uma afirmação de Jafar Jafari em que o Turismo é visto como, “o estudo do homem longe 

do seu local de residência, da indústria que satisfaz suas necessidades, e dos impactos 

que ambos, ele e a indústria, geram sobre os ambientes físico, económico e sociocultural 

da área recetora” (Beni, 2003) 

 

Tratando-se de um sistema, Boullón (1985) salienta a importância em analisar todas as 

partes que integram a atividade turística, porque a deficiência em qualquer uma delas afeta 

as outras. O que indica a conexão entre as partes, ou seja, a existência de efeitos e 

condicionamentos recíprocos entre elas. Por isso, segundo Boullón (1985), é necessário 

analisar o sistema turístico como um todo, ou seja, ao se formular projetos e definir ações 

com base no diagnóstico de apenas um ou dois elementos do sistema, produzirá efeitos 

no sistema turístico adversos ao que se esperava.  



  

DANIEL RODRIGUES MATIAS - 31 - 

 

 

A atividade turística é assim, tida como indústria e como um sistema, logo, ela é 

interdependente de suas variáveis, e dessa forma afeta a economia tanto quanto é afetada 

por ela (Pasetto, 2018). 

 

Desenvolvimento turístico  

 

Para haver uma maior atividade turística é também importante haver um desenvolvimento 

da região recetora não só turístico, como um desenvolvimento de toda a comunidade. No 

processo de geração de riquezas, dois agentes participam ativamente: os consumidores e 

os produtores, que tem como objetivo maximizar suas satisfações e seus lucros 

respetivamente (Lage & Milone, 2000). 

 

Assim, essa busca por satisfazer os consumidores acaba por gerar mais receitas e por sua 

vez mais empregos. Kuazaqui (2000) considera que essa busca é uma opção para o 

desenvolvimento de nações que dispõem de atrativos naturais e que com uma boa 

infraestrutura apresentam produtos e serviços cada vez melhores, e que, por sua vez, 

incentivam o turista a retornar.  

 

Se for cuidadosamente planeado, ordenado, e gerenciado, o turismo pode levar benefícios 

substanciais às comunidades locais (Pasetto, 2018). A Organização Mundial de Turismo 

(2003), destaca, entre alguns dos benefícios potenciais da atividade turística, a geração de 

novos empregos. Pois, o turismo, pode empregar jovens, mulheres e grupos de minorias 

étnicas locais, não existindo géneros, cores ou raças. É por isso muita vez apelidada de 

indústria da paz. 

 

O investimento no desenvolvimento do turismo justifica-se, segundo Kotler et al. (1994), 

pelos benefícios que dele ocorrem, dentre eles estão:  
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1) Empregos diretos a população, em hotéis, restaurantes, lojas e setor de 

transportes;  

2) O efeito multiplicador, à medida que os gastos diretos e indiretos do turismo são 

reciclados pela economia local;  

3) Receitas com impostos nacionais e municipais gerados pelos gastos turísticos;  

4) Incentivo à exportação de produtos locais, como presentes, souvenirs ou roupas.   

 

Dependendo da maneira como é efetivado o desenvolvimento turístico, Elliott (2002), 

considera que para as comunidades anfitriãs, o visitante pode ser visto como positivo e 

lucrativo, ou de forma menos positiva. O problema é que muitas vezes esse 

desenvolvimento é exponencial, mas apenas focado no crescimento económico. Moesch 

(2000), por sua vez, afirma que o turismo, é uma atividade que nasceu e se desenvolveu 

com o capitalismo, é apenas mais uma atividade a reproduzir essas tensões. A forma como 

se dá o desenvolvimento, no modo de produção capitalista, visa apenas o crescimento, 

correndo o risco de gerar uma queda na qualidade de vida da população (Pasetto, 2018). 

Procurar apenas esse desenvolvimento pode induzir ao aumento da pobreza e a 

deterioração ecológica. Moretto (1993) afirma que cada vez há mais provas de que a 

deterioração ecológica e o declínio económico alimentam-se mutuamente. 

 

Um dos grandes problemas também é que muitas vezes o crescimento exponencial do 

turismo, pode trazer problemas para a comunidade local. Krippendorf (1989), considera 

que quanto menor for o desenvolvimento da região recetora, maior será a intensidade dos 

efeitos negativos socioculturais do fluxo turístico sobre a população local.  

 

É então preciso haver uma preocupação por um desenvolvimento sustentado na região 

recetora, preocupado principalmente com os efeitos na comunidade local. A partir do 

momento em que a principal preocupação dos atores turísticos for apenas a valorização 

económica, os outros pilares do desenvolvimento sustentável (social e ambiental) tombam, 

podendo ter consequências graves nos destinos.  
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Swarbrooke (2000) define turismo de massas como uma atividade que busca a extração 

máxima dos atrativos existentes, expandindo-se de forma rápida e descontrolada nas 

localidades, direcionada a retornos no curto prazo. A localidade da atividade turística em 

que se apresenta esse comportamento formam grandes grupos com programação fixa de 

lazer, buscam conforto, são barulhentos, não estão preocupados com a comunidade local 

e/ou com os impactos culturais que podem gerar (Andrade, 2006). 

 

De um ponto de vista mais generalista, o turismo alternativo é visto como algo oposto ao 

turismo de massas, no entanto, este é um conceito complexo com múltiplos campos de 

estudo.  

 

Segundo Tezcan (2004), citado por Pektaş (2018), este tipo de turismo é caracterizado por 

formas de turismo com menores impactes, quando comparado com o de massas, mas 

gerando a mesma positividade económica. Também pode ser considerado um turismo que 

permite a diversificação, causada pelas alterações de procura.  

 

O turismo alternativo surge então como uma oportunidade de desenvolvimento de regiões 

mais pequenas que procuram um desenvolvimento sólido e sustentável, partilhando as 

riquezas pela comunidade e preocupando-se com o ambiente da região. O enoturismo é 

um produto turístico alternativo que se têm desenvolvido e pode ser um impulsionador do 

desenvolvimento sustentável das regiões em que está inserido.  

 

Evolução do turismo 

 

O Turismo atualmente é um dos principais setores de atividade de grande parte dos países 

de todo o mundo, contribuindo a vários níveis para o desenvolvimento e crescimento 

económico. Várias formas de lazer em turismo que encontramos hoje, assemelha-se a 

várias formas de lazer que eram praticadas na Grécia Antiga ou no império Romano. 
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Barreto (1999) situa a proto-história (período do desenvolvimento da humanidade entre a 

pré-história e a história) do turismo na Grécia Antiga, ou mesmo em alguma outra 

civilização do passado longínquo. Outros autores situam o começo do turismo no século 

VIII a.C., na Grécia, porque as pessoas viajavam para ver os jogos olímpicos. No entanto, 

Barreto (1999) afirma que deve ter-se em consideração que o ser humano desde tempos 

ainda muito mais remotos empreendiam viagens definitivas ou temporárias, e por isso, há 

de se supor, que a existência do turismo pode ser muitíssimo mais antiga. 

 

Para Holloway (1994), uma das primeiras manifestações conhecidas do Turismo remonta 

ao Séc. VI a.C., por ocasião da realização de festivais religiosos nas cidades, aos quais as 

pessoas convergiam para ver as artes, onde existiam vendedores de comidas e bebidas, 

lembranças, entre outros.  

 

As atividades de lazer eram procuradas por classes mais elitistas desde as primeiras 

civilizações. Aristóteles, citado por Torkildsen (1992) define lazer como: “O tempo livre da 

necessidade de trabalhar. Lazer leva a iluminação estética, espiritual ou intelectual através 

de uma busca de entendimento”. 

 

Na China e no Egito antigos, a viagem de prazer, de aventura ou de descanso era comum 

entre reis e faraós e os seus cortesãos (camadas altas da sociedade). No Antigo 

Testamento são relatadas numerosas relações comerciais entre os povos do Oriente 

Próximo, que se derivam tanto das guerras, como motor da conquista, quanto dos pactos 

(Balanza & Nadal, 2002).  

 

Maioria das viagens, eram feitas por motivos de saúde ou religiosos. Na Grécia, 2000 anos 

antes de Cristo, faziam-se viagens para visitar os “deuses de cura”, muitas delas efetuadas 

por mar, acentuando a prosperidade dos portos marítimos (Ramos & Costa, 2017). A 

Grécia tornou-se assim, um destino importante de viagem no séc. V a.C., com a construção 

da acrópole de Atenas do Parthenon e de várias pousadas de alojamento próximas dos 
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grandes centros ou dos portos marítimos, que procuravam satisfazer as necessidades dos 

viajantes (Holloway,1994).  

 

Durante o império Romano, apareceu também o Turismo doméstico, com o surgimento de 

segundas residências, principalmente na Primavera como forma de convivência social 

(Ramos & Costa, 2017).  

 

Os Romanos necessitavam de ocupar os tempos livres e efetuavam espetáculos de 

entretenimento e comida para a população como forma de a manter ocupada. Conhecidos 

como “Panem et circenses”, estes espetáculos eram muitas vezes de violência, de 

simulações de guerra, incluindo animais e seres humanos. Constroem- se nessa época 

grandes arenas e parques, com capacidade para milhares de pessoas, como é o caso do 

“The Circus Maximus” que podia albergar 385 000 pessoas (Torkildsen, 1992). Esse 

império também exerceu um papel fundamental nas viagens, pois com frequência usavam-

na como meio de lazer, prazer ou comércio. Na altura, a moeda Romana também era aceite 

como moeda comum, o latim era a língua falada e muitas estradas foram construídas, 

possibilitando e determinando que seus cidadãos viajassem entre o século II a.C. e o 

século II d.C. 

 

De Roma saíam contingentes importantes para o mar, para o campo, as águas termais, os 

templos e as festividades (Barreto, 2001). Para Souto Maior (1990), os romanos foram os 

primeiros a viajar por prazer, a análise de azulejos, placas, vasos e mapas, revelaram que 

o povo romano ia à praia e a centros de rejuvenescimento e tratamento do corpo, em busca 

de divertimento e relaxamento. 

 

Após o colapso do Império Romano, tornou-se perigoso viajar, vivendo-se uma época 

conturbada, onde os comerciantes procuravam novos negócios e trabalhavam 

intensivamente em busca de novas oportunidades, pelo que se abriu aqui uma porta para 

o “Turismo de negócios” (Ramos & Costa, 2017). Viajava-se nessa época com sentido de 

obrigação ou dever, e, saem aqui favorecidas as viagens domésticas, pois viajar pelo 
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simples prazer de desfrutar da viagem era considerado tempo perdido, pois o tempo de 

descanso, era somente associado a uma “pausa no trabalho” (Holloway, 1994). Nesse 

período as viagens tornaram-se aventuras muito arriscadas, sujeita a assaltos e violências 

(Ignarra, 2003). 

 

Barreto (2001) ressalta que, do século VII ao IX, os deslocamentos sofreram uma grande 

expansão, sendo comuns viagens para a comemoração de festas anuais, especialmente 

de povos bárbaros como os ostrogodos, visigodos, vândalos e burgúndios.  

 

A religião tornava-se uma das principais motivações de viagem. Badaró (2003) afirma que, 

com a expansão do Cristianismo, multiplicam-se as peregrinações religiosas a Jerusalém. 

 

Barreto (2001) afirma que, outro importante marco nessa evolução das peregrinações 

religiosas ao longo da Idade Média deu-se no século IX, quando foi descoberta a tumba de 

Santiago de Compostela, e foi a partir daí que se iniciaram as primeiras excursões pagas 

registadas na história. Estas excursões que contavam com líderes que conheciam os 

principais pontos do caminho, organizavam o grupo e estipulavam as regras de horário, 

alimentação e orações de suas equipas (Barreto, 2001). Ignarra (2003), destaca que a 

partir do século XI, as viagens tornaram-se mais seguras, surgindo novas vias terrestres 

que serviam para o transporte de pessoas e mercadorias. Já no século XII, um monge 

chamado Aymeric Picaud, organizou um roteiro completo de viagem indicando o caminho 

a partir da França até a tumba de Santiago de Compostela, sendo esse documento, 

conhecido como o primeiro guia turístico impresso da história (Barreto, 2001). 

 

O Séc. XVI, promove o aparecimento das viagens de longa distância que ao implicarem a 

necessidade de alojamento dos viajantes e de repouso para os cavalos, fomentavam os 

arrendamentos aos viajantes (Ramos & Costa, 2017). Passou a haver um incremento nas 

viagens particulares. Nessa época não havia meios de comunicação, nem mesmo os livros 

eram distribuídos maciçamente, e o meio de se conhecer o mundo, outras culturas, outras 

línguas, era a viajar (Barreto, 2001).  
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Holloway (1994), explica que no Séc. XVII, no reinado de Elisabeth I de Inglaterra instaurou-

se um incentivo para que os jovens membros da corte, nomeadamente homens, se 

deslocassem para terminar a sua educação no estrangeiro, predominantemente em França 

ou Itália. Esta deslocação tinha a duração média de três anos, eram acompanhados por 

um tutor e eram designadas por “Grand Tour”. Os jovens aproveitavam para conhecer a 

cultura e a vida de grandes cidades como Veneza ou Paris, dando grande impulso às 

viagens (Holloway,1994). Barreto (2001) destaca que nessa época houve uma 

considerável melhora nos transportes, surgindo às primeiras linhas regulares de 

carruagens.  

 

Para Ramos & Costa (2017) o mar, um dos grandes elementos de atração turística dos 

dias atuais, só começou a ganhar preponderância turística com o Turismo de saúde, a 

partir do Séc. XVIII, quando começou a ser promovido enquanto beneficiador de saúde. 

Nessa altura, alguns hotéis na costa inglesa começaram a atrair visitantes oferecendo a 

cura pela ingestão de água do mar e promovendo banhos de imersão (Ramos & Costa, 

2017).  

 

A Revolução Industrial no Séc. XIX foi fator de grandes mudanças no trabalho das pessoas, 

com novos fatores a servirem de motivação e encorajamento às viagens. Foi nesta altura 

que surgiram mudanças laborais que permitiram e davam aos trabalhadores (pessoas de 

classes mais baixas) a possibilidade de viajar, entre as quais se destacam:  

• Tempo para férias;  

• Generalização do salário mensal;  

• Melhoria dos meios de transporte; 

• Otimização de lugares de acolhimento no destino da viagem.  

 

As pessoas continuam a viajar por prazer, mas “nasce” a necessidade de conhecer outros 

locais, culturas e pessoas (Ramos & Costa, 2017). 
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Esta é uma época em que as linhas de caminho-de-ferro são um importante meio de 

ligação entre os grandes centros urbanos e as indústrias. Com o sucesso dos caminhos-

de-ferro e do vapor começou assim o declínio dos transportes de carruagem.  

 

Em 1872, Thomas Cook organizou a primeira viagem à volta do mundo. A Revolução 

Industrial trouxe para os trabalhadores o direito a férias, férias pagas e folgas. No entanto, 

segundo Boyer (2003), nos anos de 1900, o vazio legal sobre o assunto pactua com a 

inexistência de legislação sobre a duração do trabalho semanal ou sobre férias 

remuneradas. Entre 1900 e 1914, este quadro alterou-se profundamente, sobretudo na 

Europa Central, que acordou convenções coletivas de trabalho que davam direito a férias 

e férias pagas, sendo esse cenário um grande impulsionador do Turismo (Boyer, 2003).  

 

Até à década de 1960, o Turismo mundial era reconhecido fundamentalmente como a 

prática de atividades de lazer e recreio.  

 

Nos anos 1990 a sociedade sentiu uma acentuada mudança em termos comportamentais, 

com o aumento do rendimento das famílias, o crescimento das economias, as novas 

tecnologias, transportes e comunicações, tornando as viagens acessíveis aos cidadãos 

comuns, o que permitiu a sua popularização e a consequente facilidade de deslocação. 

Viajar é nesta época um “bem” adquirido, presente no quotidiano e na vida das pessoas 

(Ramos & Costa, 2017). 

 

Para Ramos & Costa (2017), o “Turismo de massas” prevalece permitindo aos turistas a 

escolha de locais intercontinentais, bem como a procura por um clima e temperaturas 

tropicais, oferecidos por oportunidades de baixo custo. Por outro lado, a indústria de 

Turismo assegurou também produtos que satisfizeram a procura de massas existente 

(Holloway, 1994).  

 



  

DANIEL RODRIGUES MATIAS - 39 - 

 

O Turismo ganha assim, uma nova dimensão comercial, impulsionado por novos conceitos, 

novos destinos, e um valor económico crescente a nível mundial, que gera rendimentos, 

emprego e equilíbrio nas balanças de pagamentos dos países (Costa, 2013).  

 

A evolução do Turismo, com o desenvolvimento ocorrido no virar do século XX para o 

século XXI, permite, segundo Costa, (2013) definir um modelo económico de Turismo 

baseado em três grandes realidades:  

• “Crescimento Económico: os níveis do crescimento do Turismo em termos mundiais 

continuaram imparáveis a partir dos anos 1990, mesmo durante a fase de contração 

económica vivenciada pelo mundo durante a primeira fase do seculo XXI: O número 

de chegadas internacionais continuou a crescer, e todas as previsões na área 

apontam, mesmo com algumas oscilações, para uma expansão do Turismo nas 

próximas décadas;  

• Generalização mundial: O Turismo como atividade económica e social tem vindo a 

generalizar-se a quase todos os países, que têm vindo a “descobrir” o seu potencial 

em termos de crescimento e desenvolvimento;  

• Dinamização de bases económicas locais: o efeito de disseminação do Turismo 

dentro das economias locais tem vindo a processar-se num autêntico efeito de 

“mancha de óleo”. 

 

O Turismo cresce, em termos de complexidade da procura, tendências, oferta, indústria, 

gestão e instrumentos de planeamento, o seu desenvolvimento em torno de produtos 

turísticos é substituído por uma nova perspetiva de valorização das experiências e 

sensações adquiridas pelos turistas nos locais que visitam (Ramos & Costa, 2017).  

 

Segundo a Comissão Europeia, o Turismo pode desempenhar um papel importante no 

desenvolvimento das regiões europeias, contribuindo para o desenvolvimento local, 

criando empregos e minimizando possíveis declínios industriais ou rurais. De extrema 

importância nas regiões mais remotas, e afastadas dos centros económicos, é muitas 

vezes a garantia de criação de emprego ou uma fonte de rendimento para a população 

residente (Eurostat - European Commission, 2013). 
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Figura 2.7 - Chegadas internacionais no Mundo desde 1950 (Fonte: Statista, 2022 - Adaptado) 

 

A tendência de crescimento do Turismo por todo o mundo era antes da pandemia era 

incrivelmente impressionante (fig.x7), atingindo mais de 1000 milhões de chegadas 

internacionais em 2011. Estes números baixaram por completo no ano de 2020, baixando 

para números de 1990. Apesar destes tempos adversos, o Turismo não parou, e deixou 

em grande parte da população um desejo maior de viajar, visto que esteve impedida 

durante bastante tempo, posto isto, a previsão é de recuperação e de um crescimento 

rápido nos próximos anos. 

 

Enoturismo 

 

O termo enoturismo é resultado da união de eno, que provém do grego oînos e significa 

vinho, e turismo.  
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O enoturismo é considerado parte do turismo gastronómico e, segundo González (2017), 

combina aspetos culturais relacionados com a cultura do vinho que se desenvolvem nas 

regiões vitivinícolas ao longo do tempo.  

 

Apesar do vinho e do turismo estarem ligados há muitos anos, só neste presente século é 

que tem sido associado como produto turístico. Uma das primeiras definições pertence a 

Hall e Macionis (citado por Getz, 2000) que definem como “a visita a vinhas, adegas, 

festivais e mostras de vinho e/ou experimentar os atributos de uma região vitivinícola são 

os fatores principais. Hall et al., (2000) acrescenta que para o turismo, o vinho é um 

importante atrativo motivacional. Complementando que para a indústria vinícola, o 

enoturismo é uma forma de construir relações com os clientes, que podem experimentar e 

conhecer os produtos na sua essência. 

 

O Enoturismo, segundo Getz (2000), constitui-se como uma atividade divertida e até 

romântica, já que se baseia na conceção de que o vinho e a comida são produzidos numa 

envolvente natural atrativa, quase poética para quem observa (Vaz, 2008). 

 

Outra definição é de Falcade (2001), que diz que o enoturismo pode ser definido como a 

deslocação de pessoas, cuja motivação está relacionada ao mundo da uva e do vinho. 

Carmichael (2005), apresenta uma definição mais completa, completando que o 

enoturismo pode ser definido como a união entre o turismo e a vitivinicultura. a participação 

nas vindimas e/ou a degustação de vinhos que são disponibilizados ao turista para que ele 

possa disfrutar e conhecer os vinhos de determinada região vitivinícola. 

 

Valduga (2012) define o enoturismo como a visitação a vinhedos, vinícolas, festivais de 

vinhos e vivenciar na prática as características de uma região de uvas e vinhos. No entanto, 

o enoturismo pode ter outras motivações, como as paisagens dos vinhedos ou a busca de 

lazer. Para Campassi (2009) assume enoturismo como um segmento do fenómeno 

turístico, que pressupõe deslocamento de pessoas, motivadas pelas propriedades 

organoléticas [sabores, cores e aromas], e por todo contexto da degustação e elaboração 
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de vinhos, bem como a apreciação das tradições, de cultura, gastronomia, das paisagens 

e tipicidades das regiões produtoras de uvas e vinhos.  

 

Sendo assim, a pessoa que viaja com o intuito de praticar enoturismo é conhecida como 

enoturista. Para Valduga (2012) é o sujeito que, a partir de seu desejo de fuga do 

quotidiano, de nomadismo, de desligamento, deslocou-se de seu local de residência e 

deseja conhecer algum aspeto relacionado à vitivinicultura. Zanini e Rocha (2010) 

consideram ainda que pode ser tanto alguém que viaja a uma região vinícola para comprar 

vinho; alguém que viaja especialmente para conhecer o lugar onde seu vinho favorito é 

produzido; ou, ainda, pessoas que simplesmente buscam momentos de lazer e recreação. 

 

A Carta Europeia de Enoturismo (2006) menciona que o enoturismo é entendido como o 

desenvolvimento de atividades turísticas, de lazer e tempo livre dedicado à descoberta 

cultural e enológico da vinha, do vinho e do seu território, sendo que o enoturismo é um 

sistema multidimensional resultante da interação dos subsistemas Território, Turismo e 

Cultura do Vinho. 

 

Simões (2008) defende que “o enoturismo pode ser definido pelo lado da procura e pelo 

lado da oferta. No primeiro caso, o enoturismo é visto como o conjunto de atividades 

associadas à visita a empresas vitivinícolas e a outros estabelecimentos ligados ao setor, 

participação em eventos de interesse vitivinícola, tendo como principal objetivo o 

conhecimento sobre o património paisagístico e arquitetónico relacionado com a cultura da 

vinha e a produção do vinho e, ainda, a prova de vinhos das regiões visitadas, existindo 

desta forma um contacto direto do turista com os produtores. Pelo lado da oferta, o 

enoturismo apresenta-se organizado e estruturado sobretudo em torno de rotas do vinho. 

As rotas do vinho são, assim, um produto turístico constituído por percursos sinalizados, 

organizados em rede, envolvendo as empresas, estruturando-se sobre a forma de oferta 

turística” (Simões, 2008). 
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Na perspetiva da oferta, Getz e Brown (2006a) consideram que o enoturismo deve ser 

encarado não apenas na perspetiva do comportamento do consumidor, mas também como 

uma estratégia para o desenvolvimento de uma área geográfica e sua vitivinicultura, bem 

como uma oportunidade de promover as adegas para vender diretamente os seus produtos 

ao consumidor final. O enoturismo é, sem dúvida, um dos recursos mais importantes da 

indústria do vinho, considerado numa perspetiva mais ampla do que o simples cultivo de 

uvas, a produção e comercialização de vinho (Vagnani e Volpe, 2009). 

 

Getz (2000) definiu esta vertente do turismo como englobando três componentes 

interligadas: (1) turismo baseado na atratividade de uma região vinícola e dos seus 

produtos; (2) forma de marketing e desenvolvimento de um destino ou região; (3) 

oportunidade de marketing e vendas diretas por parte dos produtores de vinho.  

 

De acordo com Figueroa e Rotarou (2018), o enoturismo emergiu como um tipo de turismo 

promissor e sustentável que pode fornecer muitos benefícios para as economias locais, 

regionais e nacionais. Está a emergir como um setor lucrativo, capaz de gerar um 

desenvolvimento económico considerável (Marzo-Navarro e Pedraja-Iglesias, 2012). 

Assim, o enoturismo impulsiona as visitas a uma determinada região, sendo considerando 

um elemento importante para a indústria do turismo (Hall et al., 2000).  

 

Para Hojman e Hunter-Jones, (2012) o enoturismo é uma importante atividade económica 

e social. Desta forma, tem o potencial de proporcionar às regiões vitivinícolas uma 

vantagem competitiva e gerar negócios lucrativos para as empresas vitivinícolas, ao 

relacionar a produção do vinho e com vários serviços (Marzo-Navarro e Pedraja-Iglesias, 

2009). Sendo assim, é ainda uma oportunidade de marketing para os produtores venderem 

os seus produtos diretamente aos consumidores (Getz e Brown, 2006b). Baird et al. (2018), 

consideram ainda que essa estratégia é cada vez mais valorizada pelos viticultores como 

parte da sua estratégia de negócios.  
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O enoturismo envolve um amplo ecossistema de atores (Filopoulos e Frittella, 2019) e pode 

ser relevante para a diferenciação de uma região no mercado do turismo (Popp e McCole, 

2016), representando uma componente cada vez mais significativa dos produtos turísticos 

regionais e rurais dos países produtores de vinho (Bruwer, 2003), e pode ainda contribuir 

para o desenvolvimento do território ao criar emprego e riqueza, melhorando, desta forma, 

a qualidade de vida da população total (De la Torre et al., 2012). Neste sentido, o 

enoturismo funciona como um meio de reativar determinadas regiões rurais e é uma fonte 

complementar de recursos económicos ligados ao setor vitivinícola (Rodríguez et al., 

2010).  

 

Segundo Hall et al. (2000), o enoturismo pode ajudar a ampliar o leque de razões para 

visitar um destino, prolongar a duração da estadia e aumentar os gastos dos visitantes com 

produtos locais, por isso, trata-se de uma atividade diretamente ligada à valorização e 

promoção dos territórios com ativos económicos rentáveis (González, 2017). Além disso, 

pode ser usado para as empresas promoverem e estabelecerem uma relação de longo 

prazo com os seus clientes (O'Neill e Charters, 2000). Por isso, Filopoulos e Frittella (2019) 

alertam que as empresas pertencentes ao setor do vinho que pretendam desenvolver 

atividades de enoturismo devem considerar, de forma cuidada, se o turismo se enquadra 

na cultura, valores e objetivos estratégicos da empresa. 

 

No estudo de Pine e Gilmore (1999) são apresentadas quatro dimensões no domínio da 

experiência do enoturismo:  

i) Entretenimento (diz respeito aos eventos com os vinhos – degustações e 

participação no processo de produção do vinho);  

ii) Educação (diz respeito à aprendizagem sobre o vinho e sua produção - cursos 

de vinhos, aprender sobre a cultura do vinho - vinho e gastronomia, aprender 

sobre a história do vinho - museu do vinho); 

iii) Viagens curtas de lazer (diz respeito a passeios guiados pelas vinhas e 

atividades desportivas - caminhadas pelas vinhas)  

iv) Imagem (consiste na paisagem que é dominada pelas vinhas, na existência de 

boa sinalização e informação na região, e também na existência de lojas de 

vinhos). 
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Na perspetiva de Rodríguez et al. (2010), o enoturismo cria uma simbiose perfeita do 

produto vinho com toda a envolvente, permitindo aos turistas apreciarem um produto 

diferente, descobrir um novo lugar e contribuir para o desenvolvimento socioeconómico de 

algumas regiões rurais, promovendo o desenvolvimento sustentável do território. Este tipo 

de turismo promove o vinho e a cultura que podem ser muitas vezes as principais atrações 

para visitar uma determinada região. (Stewart et al., 2008)  

 

Ao nível da importância estratégica, Costa (2007), considera o enoturismo como um 

importante e inovador produto turístico, que permite divulgar as potencialidades de 

determinadas regiões vitivinícolas e o seu aproveitamento turístico, quer em termos de 

serviços, quer em termos do património. 

 

Para Scherrer et al. (2009), a aposta no enoturismo foi o caminho, que muitos produtores 

de vinhos encontraram, especialmente os mais pequenos, para diversificar os seus 

negócios e tirarem partido das vinhas, da história e das qualidades de atração da região 

vitivinícola em que estão inseridos. 

 

Gurau & Duquesnois, (2008), consideram que a ocorrência de melhoramentos específicos 

na adega, como a implementação de salas/caves de prova de excelência, sinalização 

rodoviária adequada e parque de estacionamento, pode facilitar o acesso às instalações e 

engrandecer a experiência dos visitantes, o que pode influenciar favoravelmente o volume 

de vendas. No entanto, muitas das adegas/salas de prova estão localizadas em lugares 

remotos, longe das grandes cidades, sendo que na realidade, muitos dos visitantes não 

voltam para efetuar uma segunda visita, e muito menos o farão com uma frequência 

regular, simplesmente por causa da “tirania” da distância, entre a área de origem do turista 

e o destino final (Bruwer & Lesschaeve, 2012; Famularo et al., 2010). 
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Getz (2000) mencionou os benefícios gerados pelo enoturismo numa região vitivinícola, 

dividindo-os em três categorias diferentes: no setor vitivinícola, na região ou destino, e na 

comunidade local. 

 

Tabela 2.1 - Benefícios do enoturismo numa região vitivinícola 

Setor vitivinícola Região/Destino Comunidade Local 

Aumento das vendas de 
vinho 

Aumento do número de 
visitantes 

Atração de novos 
investimentos 

Aumento das margens de 
lucro 

Incremento do valor das 
despesas dos visitantes 

Desenvolvimento de novos 
equipamentos e estruturas 

Educação dos visitantes e 
estímulo da lealdade à marca 

Atração de novos visitantes Promoção do orgulho regional 

Atração de novos segmentos 
de mercado 

Fidelização dos visitantes Criação de eventos para 
residentes e visitantes 

Melhorar a ligação aos 
distribuidores 

Desenvolvimento de uma 
imagem única conjunta 

 

Criação de novas parcerias Contrariar e gerir a 
sazonalidade 

 

Teste de novos produtos   

Fonte: Silva (2014), adaptado de Getz (2000) 

 

Em 2016, a Organização Mundial de Turismo (OMT) organizou a primeira Conferência 

Global sobre Enoturismo, que se realizou na Geórgia e publicou uma Declaração sobre 

Enoturismo que apresenta um conjunto de recomendações de forma a facilitar o 

desenvolvimento deste segmento do turismo e, ainda, auxiliar os destinos a implementar 

ações-chave com vista ao desenvolvimento do setor. Além disso, reconhece que o 

enoturismo é um componente crucial do turismo gastronómico e cultural. Em 2021, a 5º 

edição foi realizada em Portugal, mais precisamente em Monsaraz no Alentejo com o tema 

“Enoturismo e desenvolvimento rural: as estratégias de apoio à recuperação”. 
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Perfil do enoturista 

 

Segundo Lameiras et al. (2016), a segmentação do enoturista divide-se em quatro 

categorias. Existe o turista apaixonado pelo vinho, que tem a intenção de visitar destino 

vitivinícola, é interessado pelo mundo do vinho e é um consumidor de vinho. O turista 

curioso pelo vinho, que vai à procura do relaxamento e do lazer que o local vitivinícola pode 

proporcionar. O turista interessado, que é um misto das duas anteriores, por um lado está 

interessado nas características do vinho e do local, mas também do lazer que poderá ter 

nessa experiência. Por fim, o indiferente, que é o turista que tem pouco interesse no lazer, 

nas características do local e do vinho.  

 

Tabela 2.2 - Perfil do Enoturista 

Apaixonado pelo 

vinho 

Curioso pelo vinho Interessado pelo 

vinho 

Indiferente 

Elevado Interesse Relaxamento Características do 

vinho 

Pouco interesse no 

lazer 

Paixão em relação 

ao vinho 

Lazer Interessado no local Pouco interesse no 

vinho e nas suas 

características 

Fonte: Própria - Adaptado de Lameiras et. al (2016) 

 

Gomes et al. (2007), apresenta outra perfetiva no perfil do enoturista, afirmando que 

depende da experiência que procura, dividindo-os em 3 grupos. Existe o wine lover, em 

que o objetivo é alargar os seus interesses e conhecimentos ligados ao vinho. O 

interessado, que pretende aumentar grau de conhecimento, bem como satisfazer 

necessidades de aprendizagem. E por fim, o ocasional, cujo objetivo é incentivar a 

curiosidade de forma a se posicionar futuramente em um interessado. O mesmo autor 

mostra também, quais as estratégias de venda para cada um desses perfis. 
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Tabela 2.3 - Tipo de Enoturismo 

Perfil Objetivo Estratégia de Venda 

Wine lover Alargar a sua enoteca, os 

seus interesses e 

conhecimentos 

Novidades e produtos 

premiados 

Interessado Aumentar o seu grau de 

conhecimento e satisfazer 

as suas necessidades de 

aprendizagem 

Explicação dos vinhos 

produzidos 

Ocasional Incentivar a curiosidade de 

forma a posicioná-lo 

futuramente em um 

interessado 

Incentivar a prova de vinhos 

e dar a provar vinhos que se 

posicionem no tipo de vinho 

que o visitante aprecia. 

Fonte: Própria - Adaptado de Gomes et. al (2007) 

 

Enoturismo no mundo 

 

No “Velho Mundo”, os países produtores de vinho, devido à sua história ligada à produção 

de vinho, ao seu desenvolvimento social e económico, e ao seu património e cultura, 

desenvolveram largamente o enoturismo, na forma de rotas do vinho, particularmente em 

França, Itália, Portugal, Espanha, Alemanha e Áustria (Cambourne et al., 2000). Já no 

“Novo Mundo”, o mesmo autor considera que a vitivinicultura foi desenvolvida ao longo de 

vários séculos, sendo que, as suas rotas do vinho como produtos turísticos maduros, 

emergiram a partir da década de 90 do século XX, nos EUA, Nova Zelândia e Austrália, 

onde o desenvolvimento do enoturismo atraiu visitantes internacionais e enfatizou a 

imagem de marca do destino (Cambourne et al., 2000).  

 

Wang et al. (2006) afirma que os países do “Velho Mundo” possuem marcas e imagens 

famosas a respeito do vinho, elementos culturais e atrações específicas, que enriquecem 
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e fortalecem a atratividade do destino chamando um número avultado de turistas 

internacionais. 

 

Figura 2.8 - Old World vs New World Wine Map (Fonte: Enobytes) 

 

Em conformidade com uma votação entre os leitores da reputada revista americana Wine 

Spectator em 1997 (citada por Getz & Brown, 2006a) foram selecionadas como as 

melhores regiões vitivinícolas do mundo: Borgonha e Bordéus em França, Vale de Napa e 

Vale de Sonoma (Sonoma Valley) nos Estados Unidos e a Toscana, em Itália. Apesar desta 

escolha refletir somente um ponto de vista dos leitores, segundo Getz & Brown (2006a), 

estas regiões são sem margem para dúvidas destinos turísticos de classe mundial, em 

termos da sua capacidade de atração. Estas foram classificadas de acordo com os leitores 

pelas seguintes razões:  

➢ Borgonha, pela sua famosa gastronomia e história;  

➢ Bordéus, pelo seu nome de marca “Châteaux”;  

➢ Toscana, pelo seu clima soberbo e encantadora paisagem rural;  

➢ Vale de Napa, pelo realce e excitação que suscita;  

➢ Vale de Sonoma, pela tranquilidade e discrição.  
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Porém, para além das regiões acima mencionadas, existem várias outras mundialmente 

reconhecidas, como por exemplo: La Rioja em Espanha, Vale do Mosel, na Alemanha, 

Vale de Barossa na Austrália, Marlborough na Nova Zelândia, Mendoza na Argentina, Vale 

do Maipo no Chile ou Stellenbosch na África do Sul (Silva, 2014).  

 

Em termos de redes/ organizações internacionais de cooperação entre destinos 

enoturísticos, um das que possui maior relevo, é a Great Wine Capitals (Silva, 2014). A 

Great Wine Capitals é uma rede formada por onze cidades, do “Velho” e “Novo” mundo, 

que partilham um património económico e cultural fundamental: as suas regiões vinícolas 

reconhecidas internacionalmente. Estas são: Adelaide | Austrália do Sul, Bilbao | Rioja 

(Espanha), Bordéus (França), Cidade do Cabo | Cape Winelands (África do Sul), Lausanne 

(Suíça), Mainz | Rheinhessen (Alemanha), Mendoza (Argentina), Porto (Portugal), San 

Francisco | Vale de Napa (EUA), Valparaìso | Vale de Casablanca (Chile) e Verona (Itália). 

A rede desenvolveu e promoveu vários projetos, iniciativas e programas com o objetivo de 

alcançar a excelência no enoturismo, negócios, serviços e educação dentro da aliança 

internacional destas regiões vinícolas. A rede propõe-se ainda valorizar a experiência 

enoturística de todos quantos visitam estas cidades, bem como apoiar as próprias cidades 

a tirarem o máximo partido da sua cultura, património e localização geográfica excecionais. 

(Great Wine Capitals, 2021). 

 



  

DANIEL RODRIGUES MATIAS - 51 - 

 

 

Figura 2.9 - Great Capital Wines (Fonte: Greatcapitalwines.com) 

 

Enoturismo em Portugal 

 

O enoturismo em Portugal tem evoluído bastante, sendo um dos setores em franco 

crescimento e com um grande potencial no país (Silva et al., 2018). 

 

Portugal tem condições invejáveis para a produção de vinho, tanto por causa do seu bom 

clima e condições geográficas, como pela existência de mais de 250 castas autóctones no 

nosso território, algumas de excelência reconhecida, que imprimem aos nossos vinhos um 

carácter único e diferenciador (Silva, 2014). 

 

De acordo com Brás et al. (2010), turismo e vinho são dois produtos que podem ser 

diferenciados com base na identidade regional. Representa um elemento importante cuja 

capacidade impulsionadora não se resume apenas à dimensão económica, mas também 

tem repercussões a nível social como potenciador do desenvolvimento local sustentável 

(Maduro et al., 2015). Efetivamente, o enoturismo desempenha um papel importante na 

economia nacional (Loureiro e Cunha, 2017).  



  

DANIEL RODRIGUES MATIAS - 52 - 

 

 

Em Portugal existem várias regiões de produção de vinho, tais como o Douro e o Alentejo, 

que são conhecidas internacionalmente (Loureiro e Cunha, 2017). Silva (2014) considera 

que existem vinhos únicos de qualidade elevada, que são produzidos em Portugal e que 

encaixam na perfeição com a nossa gastronomia típica e variada, aliando-se a paisagens 

deslumbrantes, em estado selvagem ou trabalhadas pelo homem, de onde se destacam 

as vinhas esculpidas nas encostas escarpadas do Alto Douro Vinhateiro, declarado 

Património Mundial da Humanidade, pela Unesco, em 2001, na categoria de paisagem 

cultural. Do mesmo modo, a Paisagem da Cultura da Vinha da Ilha do Pico, nos Açores, 

recebeu em 2004, a mesma classificação (Silva, 2014). 

 

Desde muito cedo inserido nos circuitos comerciais, o vinho sempre desempenhou um 

papel fundamental na relação das explorações agrícolas com o mercado. Considerando as 

categorias conceptuais definidas em Baptista (1993) citado por Simões (2008), podemos 

conjeturar acerca da importância relativa dos principais grupos de agricultores que 

estiveram na base dos movimentos inovadores da viticultura portuguesa nas últimas 

décadas. De facto, foram precisamente estes grupos mais inovadores que, por isso 

mesmo, estiveram na base do desenvolvimento do enoturismo em Portugal. 

 

As rotas turísticas do vinho são um dos principais influenciadores do desenvolvimento do 

enoturismo em Portugal nos últimos anos. Essas rotas são dinamizadas sobretudo pelas 

comissões vitivinícolas regionais, pelas regiões de turismo e pelos municípios. A maioria 

das rotas de vinho entraram em funcionamento entre 1996 e 1998, com o intuito de 

estimular o potencial turístico de cada uma das regiões em causa (Simões, 2008). 

 

Em 2019 foi apresentado na Bolsa de Turismo de Lisboa Travel Market, o Programa de 

Ação para o Enoturismo em Portugal, que é uma iniciativa desenvolvida no âmbito da 

Estratégia Turismo 2027, que se insere no ativo estratégico Gastronomia & Vinhos, com o 

objetivo promover o destino e diversificar os mercados emissores, reduzir a sazonalidade 

e alargar o turismo a todo o território. Ser um destino de enoturismo de referência mundial 

é a ambição deste Programa de Ação. 
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O Programa de Ação para o Enoturismo em Portugal (2022) assume assim os seguintes 

objetivos:  

1. Proporcionar um referencial estratégico para o desenvolvimento do Enoturismo 

em Portugal  

2. Potenciar o cross-selling entre «vinho» e «turismo»  

3. Induzir boas práticas nos agentes do enoturismo  

4. Contribuir para a estruturação e valorização de destinos e rotas de enoturismo  

5. Identificar e operacionalizar projetos que permitam qualificar, valorizar e projetar 

o enoturismo nacional.  

 

Liderar o turismo do futuro é o mote da Estratégia Turismo 2027. Define metas nas áreas 

da formação, da promoção e da qualificação da oferta, apresentando projetos concretos 

para a valorização do enoturismo.  

 

No propósito de conseguir uma combinação entre vinho e turismo que os valorize 

estrategicamente e lhes acrescente valor, este programa procura responder a alguns 

desafios identificados na ET27 para o turismo nacional:  

• Coesão – alargar a atividade turística a todo o território e promover o turismo como 

fator de coesão social  

• Turismo todo o ano – alargar a atividade turística a todo o ano, de forma que o 

turismo seja sustentável  

• Procura – atingir os mercados que melhor respondem aos desafios de crescer em 

valor e que permitem alargar o turismo a todo ano e em todo o território  

• Crescimento em valor – crescer a um ritmo de crescimento mais acelerado em 

receitas que em dormidas. 
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Segundo os dados apresentados neste plano de ação, Portugal é o terceiro país a nível 

mundial com maior variedade de castas autóctones (são mais de 250), é o oitavo maior 

exportador mundial de vinho engarrafado, o nono país no mundo com maior área de vinha 

e ainda o décimo primeiro maior produtor de vinho a nível mundial. Portugal conta ainda 

com mais de 190 mil hectares de vinha no seu território, tem 31 Denominações de Origem 

Protegidas, 14 Denominações de Indicação Geográfica e ainda conta com mais de 500 

players privados de enoturismo. Este projeto contou com um investimento acima dos 60 

milhões de euros para projetos relacionados com o enoturismo.  

 

Objetivos estratégicos do Programa de Ação para o Enoturismo 2019-2021: 

 

Figura 2.10 - Objetivos Estratégicos PAE (fonte: Turismo de Portugal, 2022 - Adaptado) 

 

Relativamente ao consumo de vinho total, como apresentado na figura 10, os Estados 

Unidos dominam com mais de 33 mhl, seguidos de França e Itália com 24.7 mhl e 24.5 mhl 

respetivamente. Portugal, é o 11º país que mais consome vinho em todo o mundo com 4.5 

mhl. Mas é no consumo per capita que está a diferença no consumo, com Portugal a estar 

destacado nesse aspeto e a ter 51.9 litros de vinho per capita, ultrapassando países que 

também têm uma forte tradição na produção e consumo de vinho como Itália e França.  
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Figura .2.11 - Consumo de vinho total e per capita em 2020 (Fonte: OIV, 2021) 

 

 

Apesar de existirem poucos dados acerca da evolução do enoturismo em Portugal, o último 

grande estudo efetuado pelo Turismo de Portugal, remonta ao ano de 2014 (dados de 

2013). Considerando como unidades de enoturismo todas aquelas que produzem vinho, 

realizam visitas (com ou sem marcação) e fazem venda de vinho nas instalações. 

Contemplaram-se, ainda, as caves de vinhos do Porto, bem como algumas adegas 

cooperativas que, embora podendo não facultar o conjunto dos três serviços referidos (por 

exemplo, produção de vinho), fazem parte do universo do enoturismo. 
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Figura 2.12 - Atividades desenvolvidas por unidades de Enoturismo (fonte: TP, 2014 - Adaptado) 

 

No relatório podemos verificar quais as atividades mais desenvolvidas por unidades de 

Enoturismo. É de destacar que 97% das unidades de enoturismo realizam provas de 

vinhos, as visitas guiadas às instalações são desenvolvidas por 93%, seguido de visitas 

guiadas às vinhas com 79%. As restantes atividades são realizadas em menos de 50% das 

unidades. 
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Figura 2.13 - Equipamentos disponibilizados pelas unidades de Enoturismo (fonte: TP, 2014 - 

Adaptado) 

 

Relativamente aos equipamentos disponibilizados pelas unidades de enoturismo, cerca de 

88% das unidades referem ter uma loja e um local próprio para provas de vinho. As 

restantes unidades não asseguram espaços próprios para realizar a principal atividade 

disponibilizada que é a prova de vinhos. O equipamento “sala para eventos” é mencionado 

em 66% das unidades de enoturismo. Apenas 31% das unidades de enoturismo possuem 

alojamento. Quanto à existência de restaurante, esta só se verifica para 16% das unidades 

de enoturismo. Nos equipamentos complementares, 26% das unidades referiu possuir 

“núcleo museológico”. 

88% 88%

66%

31%
26%

16%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Local próprio
para provas

Loja Sala de Eventos Alojamento Nucleo
Museológico

Restaurante

Equipamentos disponibilizados pelas unidades de 
enoturismo

%



  

DANIEL RODRIGUES MATIAS - 58 - 

 

 

Figura 2.14 - Parcerias desenvolvidas com outras empresas (fonte: TP, 2014 - Adaptado) 

 

Cerca de 57% das unidades afirmaram ter parcerias com outras empresas e entidades. 

Destacam-se as parcerias com empresas de animação turística, com 30% e agências de 

viagens com 29%. Por outro lado, não é tão significativo o número de unidades que 

estabelece parcerias com empreendimentos turísticos, com 14%.  
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Figura 2.15 - Grau de colaboração com outras entidades (fonte: TP, 2014 - Adaptado) 

 

Relativamente ao grau de colaboração com outras entidades, os resultados apontam para 

a existência de uma colaboração regular entre as unidades de enoturismo e as Rotas do 

Vinho (52%), as Comissões Vitivinícolas Regionais (49%) e as entidades municipais (45%). 

Das entidades com quem as unidades estabelecem colaboração pontual destacam-se as 

Associações Gastronómicas (57%), Entidades Regionais de Turismo (51%), o Turismo de 

Portugal (51%) e as Escolas de Hotelaria e Turismo (48%). Destaque ainda para 50% das 

unidades, que referem que não colaboram com as Agências Regionais de Promoção 

Turística, 38% com o Turismo de Portugal e 34% com as Entidades Regionais de Turismo. 
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Figura 2.16 - Principais mercados da procura internacional (fonte: TP, 2014 - Adaptado) 

 

No que se refere ao mercado de origem dos clientes, segundo o estudo, verifica-se uma 

predominância do público nacional (54%), ficando o público internacional com a restante 

quota. Relativamente à procura turística, os principais mercados na procura do enoturismo 

em Portugal são o Britânico e o Francês, ambos com 37%, seguido do Brasil (34%) e 

Espanha e Alemanha, com 33%. Destaque para os 25% do mercado americano. 
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Figura 2.17 - Principais grupos de procura (fonte: TP, 2014 - Adaptado) 

 

Quanto aos principais grupos de procura, os clientes individuais são os mais mencionados 

(33%), seguidos das agências de viagens e turismo e dos grupos de interesse (empresas), 

os quais, em conjunto, representam 43% das respostas. 
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Figura 2.18 - Atividades mais procuradas (fonte: TP, 2014 - Adaptado) 

 

Quanto às atividades mais procuradas coincidem com aquelas que foram identificadas 

como as mais disponibilizadas numa unidade de enoturismo: provas de vinhos, visitas 

guiadas às instalações e visitas guiadas às vinhas, representando 76% do total. 

Conseguimos perceber, que a procura ainda se centra nas atividades mais “óbvias”, 

eventualmente, por falta de informação ou conhecimento de outras atividades e 

experiências passíveis de serem realizadas nas unidades de enoturismo.  

  

32%

28%

16%

12%

5%

7%

Atividades mais Procuradas

Provas de vinhos Visitas guiadas às instalações Visita guidada às vinhas

Refeições temáticas Vindima Outros



  

DANIEL RODRIGUES MATIAS - 63 - 

 

 

 

Figura 2.19 - Permanência média do cliente na unidade de enoturismo (fonte: TP, 2014 - Adaptado) 

 

No que se refere ao tempo de permanência do cliente na unidade de enoturismo, 60% 

ficam até duas horas e 26% até meio-dia (26%), o que é coerente com o tipo de atividades 

mais procuradas, as quais não exigem mais do que esse período de tempo. A permanência 

de um dia completo (6%) ou mais de um dia (8%), corresponderão a unidades de 

enoturismo com alojamento (reduzido número de unidades com esse serviço).  
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Rotas do vinho 

 

As primeiras rotas de vinho surgiram por volta dos anos vinte na Alemanha na região de 

Mosel (Getz, 2000). Nos anos oitenta, um pouco por toda a Europa foram aparecendo 

formas de TER que na sua modalidade de Agroturismo integravam propriedades 

vitivinícolas (Inácio & Cavaco, 2010). 

 

As rotas do vinho são, segundo Inácio e Cavaco (2010), um dos principais instrumentos ao 

serviço do enoturismo, e têm como principal objetivo a promoção do turismo vitivinícola, 

permitindo que os visitantes conheçam os sabores e o modo como são produzidos os 

vinhos das várias regiões do globo. Costa & Dolgner (2003) afirmam que uma rota do vinho 

é constituída por um conjunto de locais/entidades organizadas em rede, devidamente 

sinalizados, dentro de uma região produtora de vinhos de qualidade, abertos ao público, e 

que possam suscitar um efetivo interesse turístico. 

 

Segundo Bruwer & Alant (2004), o enoturismo não se deve limitar às provas e compra de 

vinho e promoção do espaço geográfico onde é produzido. Deve ainda envolver um 

conjunto mais amplo de experiências (Correia et al., 2004), tais como a gastronomia, 

programas culturais, de divertimento, de relaxamento e socialização que permitam a fuga 

ao dia-a-dia (Bruwer & Alant, 2004; Getz & Brown, 2006b). 

 

Acompanhando o nível de complexidade e exigência dos enoturistas, este produto turístico 

compreende atualmente um conjunto muito alargado de atividades (Clemente-Ricolfe et 

al., 2012), tais como: 

• Económicas – compra de vinho (Bruwer & Alant, 2004) e de produtos locais (Getz 

& Brown, 2006b) 

• Culturais – visitas a museus, centros interpretativos da cultura do vinho e da vinha, 

provas de vinho e degustação de produtos locais nas adegas; 
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• Turísticas – visitas às adegas, a caves (Hall & Mitchell, 2000), vinhedos (Bruwer, 

2003), monumentos (Correia et al., 2004), património natural (Ravenscroft & 

Westering, 2001), participação em feiras e festivais do vinho (Bruwer & Alant, 2004); 

• Sociais – os visitantes tomam contacto com as vivências, tradições locais e com os 

habitantes dessa região (Carmichael, 2005); 

• Desportivas – passeios a cavalo, de bicicleta (Correia et al., 2004), passeios de 

balão e desportos radicais;  

• Saúde e bem-estar – obtenção de propriedades antioxidantes, o seu consumo e 

dos seus derivados para fins terapêuticos em componente de centros de 

wellness/spa; 

• Pedagógicas – os visitantes têm a oportunidade de aprender algo sobre o vinho e 

a sua cultura, dentro de uma lógica de obter experiências educativas (Bruwer, 

2003).  

 

As rotas de vinho são, atualmente, um instrumento privilegiado de promoção do enoturismo 

(Lopes et al., 2018). É o resultado de uma ação coletiva para a constituição de um ou vários 

itinerários que convidam os visitantes a descobrir os vinhos e as atividades relacionadas 

com uma determinada região (Correia et al., 2004).  

 

Segundo Simões (2008), uma rota do vinho, trata-se de um produto turístico constituído 

por percursos sinalizados e publicitados, organizados em rede, envolvendo explorações 

agrícolas e outros estabelecimentos abertos ao público, através dos quais os territórios 

agrícolas e as suas produções, podem ser divulgados e comercializados, estruturando-se 

sob a forma de oferta turística.  

 

Conforme explica Bruwer (2003), estas agregam atrações naturais (montanhas e outras 

paisagens), atrações físicas (instalações como adegas em propriedades vitivinícolas), 

vinhas e estradas (com os respetivos marcadores/ placas sinalizadoras), direcionando o 

turista para as várias empresas individuais, que compõem uma dada rota do vinho. Para 

Inácio & Cavaco, (2010), este tipo de rota possibilita, que os turistas contactem mais 

facilmente com as diversas realidades do mundo rural, contribuindo para a preservação da 

autenticidade de cada região através da divulgação do seu artesanato, do património 
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paisagístico, arquitetónico e da gastronomia, podendo combater a desertificação de 

algumas zonas, que registem baixa densidade populacional, funcionando como uma 

importante fonte de desenvolvimento económico.  

 

De acordo com a maioria das rotas do vinho assume a forma de uma região vitivinícola, 

que é normalmente delimitada oficialmente por uma denominação de origem controlada 

(DOC) ou uma área com indicação geográfica (IG) (Olaru, 2013). Para Bruwer, (2003), o 

conceito de um espaço delimitado é vital para a ideia duma rota do vinho, uma vez que 

define para os seus membros produtores de vinho, uma identidade que proclama atributos 

únicos para os seus vinhos e património cultural. 

 

Jurinčić & Bojnec (2010), consideram as rotas de vinho como um importante instrumento 

de marketing, para a dinamização das regiões vitivinícolas, para a preservação da 

autenticidade de cada região através da divulgação do artesanato, do património 

paisagístico, arquitetónico, museológico e gastronómico (Costa & Kastenholz, 2009).  

 

As rotas podem ainda ajudar a redesenhar as economias das zonas rurais (Scherrer et al., 

2009) e são importantes para a promoção do desenvolvimento regional porque sustentam 

e criam emprego e riqueza naquelas áreas (Correia et al., 2004). Ao mesmo tempo 

estimulam o desenvolvimento de instalações, serviços e infraestruturas (López-Guzmán et 

al., 2011). 

 

Rotas do Vinho em Portugal 

 

A partir do pós-guerra, as Rotas de Vinho foram alargadas particamente a todos os países 

europeus produtores de vinho (Hall & Mitchell, 2000). 

 



  

DANIEL RODRIGUES MATIAS - 67 - 

 

Correia (2005), afirma que a maioria das rotas de vinho criada no “Velho Continente” contou 

com a iniciativa, quase sempre, das entidades ligadas à indústria do vinho, que pretendiam 

aumentar a promoção e a venda dos seus produtos, e com apoios financeiros da então 

Comunidade Europeia. 

 

Em Portugal, os projetos de implementação das rotas de vinho iniciaram-se em 1993, 

conjuntamente com oito regiões europeias, no âmbito do Programa de Cooperação 

Internacional Dyonisios, promovido pela União Europeia no quadro de reformas da PAC – 

Política Agrícola Comum (Simões, 2008). Posteriormente, no ano de 1996, foi inaugurada 

a primeira rota de vinho – Rota do Vinho do Porto (Lourenço-Gomes et al., 2015). 

 

Atualmente, segundo o Turismo de Portugal, existem 14 rotas de vinho, que, na sua 

maioria, ostentam o nome do vinho ou da região vitivinícola onde foram implementadas, 

com distintas variedades de vinhos, e, também, com particularidades históricas e culturais. 

Na sua maioria são geridas pelas Comissões Vitivinícolas, todavia, algumas são 

igualmente organizadas por Associações de Aderentes e Câmaras Municipais (Rota dos 

Vinhos de Portugal, 2022). 

 

Rotas do vinho em Torres Vedras 

 

Torres Vedras não dispõe de nenhuma rota pertencente às rotas do vinho. No entanto, o 

município de Torres Vedras tem disponível 12 percursos pedestres disponíveis de pequena 

rota e ainda conta com troços da Rota do Atlântico e da Rota das Linhas de Torres.  

 

Apesar de não fazer parte das rotas dos vinhos, o município apresenta uma rota, intitulada 

de “Pequena Rota (PR) 1 - Rota do Vinho e da Vinha”, que proporciona um passeio onde 

é possível apreciar paisagens de rara beleza, bem como edifícios e casarios com um 

carácter rústico, envoltos por arvoredos, matas seculares e agradáveis jardins.  
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Figura 2.20 - Rota do Vinho e da Vinha (fonte: CM Torres Vedras, 2022) 

 

A Rota do Vinho e da Vinha é um percurso circular com uma extensão de 15 km que 

proporciona belas paisagens rurais e vinhateiras, percorrendo o território da União das 

Freguesias de Dois Portos e Runa. Iniciando-se na localidade da Ribaldeira, passa pela 

Caixaria, Casal dos Bacelos, Quinta do Hespanhol, Ribeira de Maria Afonso, Bulegueira, 

Murteira, Casal de São Pedro e Dois Portos. 

 

Segundo o site da câmara municipal, a Rota do Vinho e da Vinha proporciona um passeio 

marcado por cores e cheiros que convidam à prática do pedestrianismo, sendo possível, 

no seu decorrer, apreciar paisagens de rara beleza, bem como edifícios e casarios com um 

carácter rústico, envoltos por arvoredos, matas seculares e agradáveis jardins. 
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Sustentabilidade no enoturismo 

 

A Organização Mundial do Turismo (1998) define turismo sustentável como o 

desenvolvimento do turismo que atende às necessidades dos turistas, mas que em 

simultâneo, preserva e melhora a oportunidade de desenvolvimento futuro. Por outro lado, 

o setor agroalimentar é uma das indústrias em que as questões de sustentabilidade são 

intrinsecamente incorporadas devido à quantidade e variedade de uso de recursos naturais 

que são utilizados (León-Bravo et al., 2017). 

 

Para compreendermos como funciona a sustentabilidade no enoturismo também temos 

que compreender como funciona a sustentabilidade na gastronomia. Para Ceretta (2012), 

a busca da aproximação referencial do Turismo com o segmento gastronomia é uma 

perspetiva evidenciada em diferentes estudos, ao reunir além de elementos culturais, 

históricos, sociais e ambientais, assim como elementos econômicos, de consumo turístico, 

de valorização turística e desenvolvimento nas localidades ou espaços que se apropriam 

da atividade. 

 

De acordo com Pedraza (2004) esta consiste em processos agrícolas que envolvam 

atividades biológicas de crescimento e reprodução com a intenção de produzir culturas, 

que não comprometam nossa capacidade futura de praticar agricultura com sucesso. São 

decisões sobre como administrar os recursos agrícolas e satisfazer as necessidades 

humanas cuidando da melhoria da qualidade ambiental e da conservação dos recursos 

naturais do planeta. 

 

Gastronomia sustentável envolve, assim, a produção e valorização de alimentos de 

qualidade e que contribuem para uma dieta adequada e para a reeducação alimentar. Ela 

também tem a ver com formas de gerenciar e controlar os resíduos e sua reciclagem, de 

combater os grandes prejuízos ambientais, sanitários e financeiros de descartes 

inadequados sem a determinação prévia para a disposição final ou armazenamentos 

temporários. Resíduos orgânicos podem ser reprocessados para a alimentação animal e 
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compostagem, já os resíduos inorgânicos podem beneficiar cooperativas de reciclagem. 

(Petrini, 2009) 

 

Nasce assim um novo conceito de alimentação sustentável, a “ecogastronomia” termo 

usado pela primeira vez por Petrini (2001) onde propõe entre outros princípios uma 

alimentação natural e consciente e uma filosofia de vida que valoriza o ato de nutrição, 

ensina os prazeres dos sabores e variedades de alimentos, reconhecendo as origens e os 

produtores responsáveis pelos alimentos, respeitando o ritmo das estações e os grupos 

sociais humanos. 

 

Para Flores (2018), o debate sobre a sustentabilidade na indústria do vinho suscita muitas 

preocupações, começando pelas atividades agrícolas (viticultura), operações industriais e 

processos de gestão (vinícola) e pela distribuição. Assim, a sustentabilidade na indústria 

do vinho tem sido um assunto importante para a Organização Internacional da Vinha e do 

Vinho (OIV), que tem disponibilizado diversos documentos com informações relevantes 

(Flores, 2018). 

 

A produção de vinho e a indústria do turismo de vinhos são promovidas a nível mundial 

(Nave, 2021). No entanto, Barber et al. (2010), considera que estas atividades não estão 

isentas de responsabilidades no que respeita aos impactos ambientais, económicos e 

sociais. Desta forma, a implementação das práticas de sustentabilidade na indústria do 

vinho deve atender ao desempenho económico da empresa, à conservação da 

biodiversidade e à inclusão social (Barbosa et al., 2018). 

 

Para Quian et al. (2018), o turismo é uma reflexão integradora dos fenómenos económicos, 

sociais e culturais, o que indica que a investigação sobre sustentabilidade no turismo deve 

ser abrangente e multidimensional.  
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Para Graça et al., (2017), a indústria do vinho tem incorporado a sustentabilidade na sua 

estratégia de negócios há algum tempo, uma vez que as práticas sustentáveis se tornam 

não apenas numa questão de comunicação, mas são ações importantes para garantir a 

disponibilidade contínua de recursos, a lucratividade de forma sustentada e o crescimento 

futuro.  

 

A atração de enoturistas, não é só importante pelas vendas que gera, mas também pelo 

facto de educar e sensibilizar estes, para as questões do vinho, contribuindo para mudar 

atitudes e comportamentos dos consumidores face ao produto (Dodd & Biggot, citados por 

O´Neill & Charters, 2000). 

 

Barber et al. (2009) afirma que um negócio relacionado com vinho, para ser 

verdadeiramente sustentável, tem de compreender os efeitos ambientais, sociais e 

económicos das suas atividades. González (2017), explica que a cultura do vinho e as 

experiências do turismo do vinho, estão claramente correlacionadas com aspetos sociais 

(socialmente equitativos), económicos (economicamente viáveis), ambientais 

(ambientalmente corretos) e culturais das regiões e territórios vitivinícolas. Isto é, a 

sustentabilidade na indústria do vinho assenta nos 3 pilares do desenvolvimento 

sustentável. 

 

Pode então afirmar-se que a produção do vinho, bem como as experiências de enoturismo, 

estão claramente relacionadas com os aspetos sociais, económicos, ambientais e culturais 

das regiões e territórios vitivinícolas (González, 2017). 

 

De acordo com Alonso e Liu (2012), dada a relação direta entre a sustentabilidade, a 

produção de uva, a produção de vinho e o enoturismo, existem muitas razões pelas quais 

a sustentabilidade está a ganhar importância na indústria vitivinícola.  
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Para Peris-Martínez, (2013), o enoturismo está relacionado com a sustentabilidade através 

de diversos benefícios ambientais, tais como: a redução do dióxido de carbono, a proteção 

contra a erosão, preservação da fauna e das espécies autóctones (que podem ser 

determinadas variedades de uva). 

 

A Carta Europeia do Enoturismo (2006) destaca que:  

i) Os territórios do vinho devem desempenhar um papel decisivo na 

conservação, gestão e avaliação dos bens territoriais, além de assumir a 

responsabilidade na relação entre o território e a sua exploração;  

ii) Os recursos territoriais e vitivinícolas devem ser protegidos, preservados e 

cuidadosamente geridos; 

iii) O uso de recursos territoriais e, em particular o vinho, não deve prejudicar a 

sobrevivência de outras espécies de animais ou plantas no ecossistema. 

 

No atual contexto europeu, as abordagens estratégicas e operacionais na indústria do 

vinho estão significativamente orientadas para o desenvolvimento sustentável, sendo as 

iniciativas neste setor encontradas a nível global (Pomarici, 2015).  

 

No que diz respeito à indústria do vinho, de forma a diminuir o impacto ambiental, Sogari 

et al. (2017), consideram que se verifica a preocupação com o uso de energia renovável, 

emissões de gases de efeito estufa, redução de pesticidas, gestão de água e resíduos, 

preservação da biodiversidade e do solo.  

 

Existem também preocupações com questões relativas às alterações climáticas, com a 

eliminação de águas residuais (Knowles e Hill, 2011), com a geração de resíduos sólidos 

no processo de produção de vinho (Alonso, 2010), bem como, com os resíduos orgânicos 

que incluem vários subprodutos tais como: bagaço de uva, borras e lama desidratada 

(Christ e Burrit, 2013). 
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Deste modo, Baird et al., 2018, consideram que as estratégias de minimização de resíduos 

têm sido a principal forma de as empresas melhorarem o seu desempenho a nível 

ambiental. Também Sinha e Akoorie (2010) argumentam que a questão da 

sustentabilidade visando a dimensão ambiental é de importância crescente para a indústria 

do vinho, não apenas do ponto de vista ambiental, mas também para dar resposta às 

preocupações dos consumidores. A sustentabilidade tornou-se assim uma questão crucial 

para a indústria do vinho (Corbo et al., 2014). 

 

Na perspetiva de Christ e Burrit (2013), a indústria do vinho, tal como a do turismo, é uma 

indústria especialmente vulnerável aos efeitos das mudanças climáticas. Por exemplo, 

Miglietta e Morrone (2018) referem que o problema da escassez de água está a aumentar 

devido ao crescimento económico e populacional, e ao impacto de determinados setores 

de atividade, como é o caso da agricultura.  

 

Flores (2018) considera que a indústria do vinho está preocupada com a sustentabilidade, 

uma vez que este setor enfrenta desafios relacionados com as mudanças climáticas, 

exposição a produtos químicos e disponibilidade de recurso hídricos e energéticos. 

 

A influência do turismo no meio ambiente tem originado investigações sobre o 

desenvolvimento do turismo sustentável, como resposta aos danos que o turismo de 

massas causa no meio ambiente (Quian et al., 2018). Assim, o turismo sustentável tem 

assumido uma posição cada vez mais proeminente na teoria e na prática (Butzmann e Job, 

2017).  

 

As pequenas empresas adotam práticas sustentáveis, nomeadamente ao nível da gestão 

ambiental para reduzirem custos operacionais (Alonso-Almeida et al., 2018). Para além 

disso, as práticas implementadas por essas mesmas pequenas empresas pertencentes ao 

setor do turismo incluem a promoção do consumo de produtos locais, o recrutamento de 
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colaboradores da localidade onde a empresa opera e a escolha de fornecedores que 

promovem o desenvolvimento local (Garay e Font, 2012).  

 

A sustentabilidade é frequentemente vista por muitos empresários como um custo e não 

como um investimento (Weeden, 2002). Posto isto, Amarando et al. (2019) considera que 

o desenvolvimento sustentável do enoturismo exige um equilíbrio entre os benefícios 

económicos para a comunidade e a pegada ecológica. 

 

Para Bonn et al. (2016) é certo que os esforços para implementar estratégias baseadas na 

sustentabilidade estão a aumentar, apesar de existir pouco conhecimento sobre 

comportamentos e atitudes sustentáveis no setor vitivinícola (Baird et al., 2018). 

 

Os investimentos públicos são um fator importante para a sustentabilidade das empresas, 

nomeadamente das de turismo. Por um lado, Rivera (2002) afirma que os incentivos 

financeiros de curto prazo estão correlacionados com o comportamento ambiental pró-ativo 

por parte das empresas, e consequentemente com a implementação das suas práticas. Já 

na perspetiva de Buffa et al. (2018), as práticas sustentáveis implementadas por pequenas 

e médias empresas do setor do turismo poderiam ser mais estimuladas através de 

incentivos públicos. Desta forma, Sanchez, (2010) considera que os instrumentos de apoio 

como os subsídios públicos seriam um impulso para as empresas alcançarem metas de 

sustentabilidade com sucesso. Assim, o setor público poderia desempenhar um papel 

significativo no apoio à sustentabilidade de pequenas empresas do setor do turismo 

(Agyeiwaah, 2019). 
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CAPÍTULO 3  

 

Metodologia 

 

Abordagem metodológica 

 

Para este estudo foi utilizada a metodologia de forma mista, isto é, uma análise qualitativa 

e quantitativa. Esta abordagem fornece uma compreensão mais completa de um problema 

de investigação, do que o uso de uma abordagem isoladamente (Creswell, 2014). Segundo 

Goode & Hatt (1969), o estudo de caso não é uma técnica específica, mas sim um meio de 

organizar dados sociais, preservando o caráter unitário do objeto social estudado. 

 

Yin (1999) afirma, que o estudo de caso é uma inquirição empírica, que investiga um 

fenómeno contemporâneo, dentro de um contexto da vida real, quando a fronteira entre o 

fenómeno e o contexto não é claramente evidente e onde múltiplas fontes de evidência são 

utilizadas.  

 

É um método que implica a recolha de dados sobre um ou vários casos, e a preparação de 

um relatório ou apresentação do mesmo (Stenhouse, 1990, citado por Coutinho & Chaves, 

2002).  

 

No que diz respeito à utilização de métodos mistos de investigação, existem diferentes 

sequências que devem ser coerentes com o objetivo da investigação: i) o método 

quantitativo antecede o qualitativo ou ii) o método qualitativo antecede o quantitativo 

(Creswell, 2014). Neste estudo é utilizado i) o método quantitativo antecede o qualitativo. 
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Definição da Amostra 

 

Para a definição da amostra foi estabelecido um contacto via email com a Câmara 

Municipal de Torres Vedras em agosto de 2021 com o objetivo de obter informações 

relativas ao setor vitivinícola e do enoturismo na região. As informações foram prontamente 

fornecidas, com a lista de contactos de todas as empresas de enoturismo registadas no 

concelho e os contactos de telefone e email dos responsáveis pelas entidades. Sendo a 

amostra total compreendida nas 12, todas as empresas foram consideradas para este 

estudo, tendo 11 (93% do total das empresas) efetivamente feito parte da amostra final 

deste estudo. Foram feitos vários contactos, via email, telefone e até presencialmente para 

que o total de empresas deste estudo fosse 100% mas sem sucesso. 

 

Recolha de dados 

 

A primeira fase da investigação centra-se numa análise quantitativa pois a partir dos 

objetivos da investigação foram estabelecidas as hipóteses que serão analisadas através 

de métodos estatísticos (Sampieri et al., 2014).  

 

Os questionários são, segundo Malhotra (2006) o principal meio de recolha de dados 

primários quantitativos e Marconi e Lakatos (2003) complementam afirmando que é 

constituído por uma série ordenada de questões, que devem ser respondidas por escrito, 

sem a presença do investigador. Os mesmos autores afirmam que os questionários, 

permitem economizar tempo, alcançar um maior número de pessoas simultaneamente e 

abranger uma área geográfica mais ampla (Marconi e Lakatos, 2003).  

 

O método de recolha de dados escolhido foi o questionário. Este foi realizado junto das 

empresas de enoturismo do concelho de Torres Vedras. Esse questionário foi 

disponibilizado através da plataforma Google Forms e enviado por email. Dado a 

dificuldade em obter as respostas rapidamente, a população foi também abordada via 

telefone e pessoalmente. 
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Desenvolvimento dos questionários 

 

O questionário deste estudo foi desenvolvido com o intuito de conhecer a realidade do 

enoturismo e da sustentabilidade no concelho de Torres Vedras. Assim, foi decidido 

desenvolver e dividir o questionário em 5 pontos. No primeiro ponto, o objetivo era 

caracterizar a população inquirida, posto isto, foram feitas questões relacionadas com a 

caracterização socioeconómica das empresas do concelho. No ponto número dois, o 

objetivo era ter uma perspetiva do estado do enoturismo no concelho, sendo assim, foram 

realizadas questões de forma a se poder criar uma análise a oferta e da procura turística. 

O terceiro ponto tinha como objetivo a caracterização ambiental das empresas do concelho 

e foram realizadas questões para se conseguir ter uma análise económica e ambiental. 

De forma a facilitar posteriormente o tratamento de dados, o tipo de questões elaboradas 

eram na sua maioria questões fechadas e de múltipla escolha. Apenas foram realizadas 

duas questões abertas, a função do inquirido na empresa e, caso existisse, qual a 

certificação que existe na empresa. 

 

Tabela 3.1 - Questionário - Parte 1, 2 e 3 

Nº. Questão Tipo de questão Objetivo 

1.1. Função do inquirido na empresa Aberta 

Análise Socioeconómica 

1.2. Atividade principal da empresa Fechada 

1.3. Nº de colaboradores Fechada 

1.4. Tipo de Empresa Fechada 

1.5. Freguesia da empresa Fechada 

2.1. Realizam atividades de enoturismo Fechada 

Análise da Oferta 

Turística 

2.1.1. Atividades de enoturismo 

desenvolvidas 

Múltipla escolha 

2.1.2. Equipamentos disponibilizados 

pelas unidades 

Múltipla escolha 

2.2. Realizam eventos Fechada 

2.2.1. Capacidade dos eventos Fechada 

2.2.2. Tipos de eventos que se realizam Múltipla escolha 

2.3. Nº de visitantes anual Fechada 
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Fonte: Própria 

 

No ponto 4 o objetivo seria o de ter uma perspetiva da opinião dos responsáveis sobre a 

sustentabilidade nas suas empresas. Posto isto, foi utilizado a escala de tipo Likert de cinco 

valores, sendo 1 “nunca” e 5 “sempre”. 

 

Tabela 3.2 - Questionário - Parte 4 

Nº Questão Objetivo 

4.1. Preocupação ambiental na empresa 

Análise Ambiental 
4.2. A reciclagem na empresa 

4.3. Preocupação sobre as políticas ambientais dos 

fornecedores 

4.4. Responsabilidade social perante a comunidade local 

Análise Social 4.5. Apoio nas atividades ambientais ou iniciativas para o 

desenvolvimento sustentável da comunidade local 

2.4. Mercados de origem das visitas Múltipla escolha 

Análise da procura 

Turística 

2.5. Tipo de cliente Fechada 

2.6. Dispõe de unidade de enoturismo Fechada 

2.6.1. Estada média Fechada 

2.7. Permanência média do cliente da 

unidade 

Fechada 

2.8. Atividades mais frequentes Múltipla escolha 

3.1. Certificação Aberta Análise Ambiental 

3.2. Esporta para o estrangeiro Fechada Análise Económica 

3.2.1. Forma de exportação Múltipla escolha Análise 

Económica/Ambiental 3.2.2. Tipo de vinho que esporta Múltipla escolha 

3.2.3. Mercados para onde exporta Múltipla escolha Análise Económica 

3.3. Vende vinhos da região Fechada Análise 

Económica/Ambiental 3.4. Vende vinhos de produtores locais Fechada 

3.5 Tem plano ambiental Fechada 

Análise Ambiental 3.6. Produz vinhos biológicos Fechada 

3.6.1. Pretende produzir no futuro Fechada 
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4.6. Sustentabilidade no processo de exportação Análise 

Económica/Ambiental 

4.7 Recurso a pesticidas e inseticidas Análise Ambiental 

Fonte: Própria 

 

No ponto 5, o objetivo era ter uma opinião pessoal de cada inquirido sobre o estado e as 

perspetivas futuras do enoturismo, o impacto na comunidade local e o impacto ambiental 

da enologia e do enoturismo no ecossistema. Foi igualmente utilizada a escala de Likert de 

cinco valores, sendo 1 “Não concordo nada” e 5 “Concordo totalmente” 

 

 

Tabela 3.3 - Questionário - Parte 5 

Nº Questão Objetivo 

5.1. O enoturismo sustentável é o futuro Análise Ambiental 

5.2. O enoturismo deve contribuir para o desenvolvimento da 

comunidade local Análise 

Socioeconómica 5.3. As rotas do vinho contribuem e são determinantes para o 

sucesso do enoturismo 

5.4. Os recursos vitivinícolas devem ser protegidos, preservados e 

cuidadosamente geridos 
Análise Social 

5.5. Os territórios do vinho devem desempenhar um papel decisivo 

na conservação, gestão e avaliação dos bens territoriais, além 

de assumir a responsabilidade na relação entre o território e a 

sua exploração Análise Ambiental 

5.6. O uso de recursos territoriais e, em particular o vinho, não deve 

prejudicar a sobrevivência de outras espécies de animais ou 

plantas no ecossistema 

Fonte: Própria 
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Procedimento para o tratamento de dados 

 

O procedimento para o tratamento de dados foi feito através de uma análise simples aos 

resultados de cada questão. O questionário foi dividido em 5 partes e os dados foram 

recolhidos através do preenchimento de questionários,  

 

Os questionários foram elaborados e disponibilizados em formato eletrónico, no Google 

Forms, uma aplicação gratuita e online de desenho de formulários da Google. Antes de 

serem disponibilizados aos inquiridos eles foram disponibilizados a um grupo de teste para 

verificar o funcionamento do mesmo. Assim foi possível obter todos os questionários 

completos, pois existe a obrigatoriedade dos inquiridos em responder a todas as questões, 

respeitando algumas restrições necessárias. Esta aplicação tem a funcionalidade “Resumo 

das respostas”, que permite aos utilizadores obterem o número correspondente de cada 

resposta em cada questão e a respetiva percentagem dos resultados, gerando assim 

gráficos correspondentes. Essa funcionalidade foi utilizada como auxiliar para analisar os 

resultados de cada questão. 

 

Os resultados foram depois retirados através de uma folha de cálculo do Microsoft Excel, 

tendo todas as respostas sido consideradas válidas e na totalidade um total de 11 

respostas, constituindo assim a amostra. 

 

Os dados foram analisados por questão e após, foram gerados diferente tipos de gráficos 

consoante o que foi considerado mais adequado para cada uma, sendo depois colocados 

neste trabalho para serem alvo de análise e discussão. Tesch (1990), considera que a 

análise de dados de um estudo de caso pode ser de três tipos: 

I – Interpretativa: visando uma análise pormenorizada de todos os dados recolhidos, 

com vista a organizá-los e a classificá-los em categorias, de modo a explorar e 

explicar o fenómeno em estudo;  

II – Estrutural: analisando dados com a finalidade de encontrar padrões que possam 

clarificar e/ ou explicar a situação em estudo;  

III – Reflexiva: visa essencialmente, interpretar ou avaliar o fenómeno a ser 

estudado, muitas vezes por julgamento ou intuição do investigador (Tesch, 1990). 

Neste estudo, a análise de dados é do tipo III – Reflexiva. 
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Capítulo 4  

 

Discussão de Resultados 

 

Resultados do Questionário 

 

Estes questionários foram realizados às empresas de enoturismo da região de Torres 

Vedras. Para isso foram consideradas na amostra as empresas que estão identificadas 

como empresas de enoturismo na Câmara Municipal de Torres Vedras. Duas delas estão 

registadas no RNAAT com atividades de Enoturismo, sendo uma delas a Adega Mãe 

(448/2014) e a outra o Vale da Capucha (448/2015) 

 

No total, existem 12 empresas registadas. Todas elas foram contactadas e os dados foram 

recolhidos por email, telefone ou pessoalmente. No total, onze das doze empresas 

responderam a este questionário, isto corresponde a cerca de 93% do total de inquiridos. 

 

O questionário foi dividido em cinco grupos. A primeira parte tem o objetivo de fazer uma 

caracterização socioeconómica da empresa e dos inquiridos.  

 

A segunda parte, como expresso anteriormente, surgem questões sobre enologia e 

enoturismo. Nesta secção de perguntas, tentamos analisar o estado do enoturismo no 

concelho de Torres Vedras. É neste ponto que surgem questões como as atividades 

desenvolvidas e mais frequentes, os equipamentos disponibilizados pelas unidades para 

atividades de enoturismo, a permanência média dos visitantes ou quais os seus mercados 

de origem. 
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Com o objetivo de analisar o impacto ambiental das empresas, em terceiro lugar, surgem 

perguntas sobre o ambiente. Neste ponto, os inquiridos são questionados sobre 

certificações ou planos ambientais, sobre o seu processo de exportação, quais os tipos de 

vinhos exportados, de que forma e para que mercados e se produzem vinhos locais ou 

vinhos biológicos. 

 

No quarto ponto, foi proposto aos inquiridos avaliarem as suas empresas de um (nunca) a 

cinco (sempre). As questões servem para obter uma opinião dos inquiridos sobre a 

sustentabilidade nas suas empresas. São feitas perguntas sobre a sua preocupação 

ambiental geral, no processo de produção de vinhos ou no processo de exportação dos 

mesmos, se as empresas reciclam, se tem preocupação nas políticas ambientais dos seus 

fornecedores e a sua preocupação perante a comunidade local. 

 

Por fim, o quinto grupo procura uma opinião pessoal dos inquiridos sobre o estado do 

enoturismo e a sustentabilidade. Para isso, foi pedido para responderem de 1 (Não 

concordo nada) a 5 (Concordo totalmente) a perguntas como a enologia sustentável, 

comunidade local, preservação, conservação e gestão de recursos territoriais e vitivinícolas 

e a sua relação com outras espécies sejam elas fauna ou flora. 

 

O objetivo deste questionário é criar uma análise sobre o estado do enoturismo  no 

concelho de Torres Vedras, tal como definido nos objetivos da dissertação, e com os 

resultados poderem surgir informações para a elaboração de um potencial plano 

sustentável do enoturismo para o município. 
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Caracterização da empresa 

 

 

Figura 4.21 - Função na empresa (Fonte: Própria) 

 

Relativamente à atividade económica principal da empresa, apenas uma tem como 

principal atividade económica o enoturismo, tendo as restantes como principal atividade a 

produção de vinhos e licorosos. Duas destas empresas são multinacionais e as restantes 

empresas familiares. 

 

O número de colaboradores varia de empresa para empresa, sendo a resposta mais 

comum entre 11 e 20 colaboradores (45,5%). 

 

As empresas estão dispersas pelo concelho, destacando-se as freguesias de Ventosa, 

Dois Portos e Runa e Carvoeira e Carmões com três empresas em cada concelho. 
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Figura 4.22 - Mapa Concelho e localização das empresas (Fonte: Própria) 

 

Enoturismo 

 

Todas as empresas realizam atividades de enoturismo. 
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Figura 4.23 - Atividades desenvolvidas nas empresas (Fonte: Própria) 

 

Relativamente às atividades mais desenvolvidas, as provas de vinhos são a atividade de 

destaque e a única que é praticada em todos os inquiridos, seguido das visitas guiadas às 

instalações e de visitas guiadas às vinhas que são realizadas por mais de metade dos 

inquiridos. Comparando com as atividades desenvolvidas nas empresas em Portugal 

(figura 2.12), os resultados são muito semelhantes, as primeiras quatro atividades são as 

mesmas. Destaque para as provas de outros produtos que é apenas realizada por cerca 

de 27% em Portugal e é a quinta atividade mais presente nas unidades do concelho de 

Torres Vedras. 
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Figura 4.24 - Equipamentos disponibilizados pelas unidades (Fonte: Própria) 

 

Relativamente aos equipamentos disponibilizados pelas unidades, a loja é o que mais se 

destaca com dez respostas. Oito também têm local próprio para realizar as provas de vinho 

e oito apresentam também sala para eventos, sendo que seis deles têm os três 

equipamentos nas suas unidades. Entre as respostas, dois dos inquiridos tem restaurante. 

E um, apesar de referir que tem alojamento, este é só para eventos privados. 

Se compararmos com o que é feito em Portugal (figura 2.13) podemos verificar que os 

resultados são semelhantes. Apesar da Loja ser o principal equipamento disponibilizado 

pelas unidades em Torres Vedras, é seguido de local próprio para provas e depois teremos 

a sala de eventos. O destaque vem para o seguinte, que em Portugal é o alojamento, e 

não havendo alojamento disponibilizado pelas unidades de enoturismo em Torres Vedras, 

torna-se a principal diferença. Outra diferença para o panorama nacional é a ausência de 

núcleo museológico. 
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Figura 4.25 – Empresas que realizam eventos (Fonte: Própria) 

 

Figura 4.26 - Capacidade para eventos (Fonte: Própria) 

 

Relativamente a eventos, dos 11 inquiridos, 9 realizam eventos nas suas unidades. As 

capacidades variam, com 4 com disponibilidade até 50 pessoas, apenas uma consegue 

receber entre 51 e 100 pessoas e as restantes com capacidade para receber no seu espaço 

entre as 101 e 500 pessoas. Não existem locais para acolher mais de 500 pessoas. 
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Figura 4.27 - Tipos de eventos realizados (Fonte: Própria) 

 

Os eventos que são realizados em mais unidades são reuniões com oito respostas, 

seguido de festas de aniversário (sete respostas) e atividades de team building (seis 

respostas). Casamentos e batizados apenas estão disponíveis em quatro e três unidades 

respetivamente. 
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Figura 4.28 - Visitantes anuais (Fonte: Própria) 

 

Questionados sobre o número de visitantes anual (excluindo eventos), destacam-se duas 

que recebem entre 2001 e 5000 visitantes, de seguida existem seis que recebem entre 101 

e 500 visitas. As restantes três, não chegam a receber 100 visitas anualmente, sendo que 

duas são as únicas que não realizam eventos nas suas unidades.  
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Figura 4.29 - Mercados de origem das visitas (Fonte: Própria) 

 

Já sobre o principal mercado da origem das visitas, excluindo o mercado português, os 

resultados são bastante variados. Se compararmos com o panorama nacional (figura 2.16), 

em que o principal mercado de origem das visitas é o Reino Unido, seguido da França, 

Brasil, Espanha, Alemanha e Estados Unidos da América, em Torres Vedras, apesar do 

top-6 ser o mesmo, as diferenças o principal mercado é o Brasil, seguido do Reino Unido 

e depois Alemanha e Estados Unidos da América. Destaque para a presença de três países 

africanos de língua oficial Portuguesa, bem como para dois países bálticos (Lituânia e 

Letónia) que foram considerados como principais mercados de visita. 
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Figura 4.30 - Tipologia de clientes (Fonte: Própria) 

 

O tipo de cliente também varia, ao contrário da média em Portugal (figura 2.17) em que o 

principal tipo de cliente é o individual, em Torres Vedras os grupos (mais de 10 pessoas) 

foram consideradas por cinco unidades como o mais relevante, seguido de famílias em 

quatro unidades e apenas duas referem os clientes individuais como os mais comuns nas 

suas unidades. Destaque para casais que não foram considerados por nenhum dos 

inquiridos como o tipo de cliente que mais visita.  
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Figura 4.31 - Permanência média na unidade (Fonte: Própria) 

 

A permanência média dos clientes nas unidades é curta, com seis unidades a referirem 

que os seus visitantes estão normalmente até duas horas e as restantes cinco a 

mencionarem que nas suas empresas ficam uma manhã ou tarde. Estes resultados 

assemelham-se muito à média nacional (figura 2.19), em que a maioria das visitas ficam 

até duas horas nas unidades de enoturismo. Facto que se adensa também devido à 

ausência de unidades de alojamento nos próprios locais.  
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Figura 4.32 - Atividades mais frequentes (Fonte: Própria) 

Sendo expectável, todos os inquiridos consideraram as provas de vinhos como uma das 

atividades mais frequentes, seguida pelas visitas guiadas às instalações e visitas guiadas 

às vinhas. Três delas ainda referem as refeições temáticas como uma das mais frequentes. 

Apenas uma considerou a vindima e outra, cursos de vinhos. Estes resultados 

correspondem exatamente aos que foram descritos como as atividades mais procuradas 

nas unidades de enoturismo em Portugal (figura 2.18). 

 

Sustentabilidade ambiental 

 

Existem apenas 4 inquiridos que referem ter alguma certificação ambiental, duas com a 

Produção integrada de vinho, uma de agricultura biológica PT-Bio-03 e HACCP. 

 

Todas as empresas exportam para o estrangeiro sendo o barco, o meio de transporte mais 

utilizado (oito respostas) seguido do carro/camião com sete respostas e por fim apenas 

três afirmam que utilizam o avião como meio de transporte para exportarem os seus vinhos. 

Nenhum dos inquiridos sugere o comboio como o meio de transporte para exportação. 

0

2

4

6

8

10

12

Provas de vinhos Visitas guiadas às
instalações

Visitas guiadas às
vinhas

Refeições
temáticas

Vindimas Cursos de vinhos

Atividades mas frequentes

Atividades mas frequentes



  

DANIEL RODRIGUES MATIAS - 94 - 

 

 

 

Figura 4.33 - Tipos de vinho exportado (Fonte: Própria) 

 

Questionados sobre os tipos de vinho que exportam, os vinhos com indicação geográfica 

protegida, nomeadamente o branco é exportado em 8 unidades, sendo o tinto e rosado em 

7. De seguida, os tipos de vinho mais exportado detêm a denominação de “Indicação de 

Casta”, exportado por 7 inquiridos no caso do branco e 6 no tinto e rosado. Quatro 

respostas afirmam que exportam vinhos branco e vinhos tinto e rosado sem qualquer 

certificação. Por fim, apenas três produzem vinho tinto e rosado com Indicação de Origem 

Protegida. 
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Figura 4.34 - Mercados para exportação (Fonte: Própria) 

 

Já os mercados para que exportam, a Europa reina com os principais mercados, sendo a 

Alemanha o país para onde 9 dos inquiridos exportam, seguido do Reino Unido, Suíça e 

Países Baixos com 5 respostas cada. Fora da Europa, os Estados Unidos da América 

assumem-se como o principal mercado.  
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Figura 4.35 - Plano Ambiental (Fonte: Própria) 

 

Apenas cincos dos onze inquiridos assumem que a sua empresa tem um plano ambiental. 

 

 

Figura 4.36 - Produz vinhos biológicos / Pretende produzir no futuro (Fonte: Própria) 
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Atualmente, apenas quatros inquiridos produzem vinhos biológicos. Os restantes foram 

questionados se pretendem produzir no futuro, e menos de metade (três) tem essa 

pretensão. 

 

Tentando fazer uma análise à opinião dos inquiridos foi pedido para avaliarem de 1 (Nunca) 

e 5 (Sempre) as suas empresas de forma a poder ser feita uma avaliação mais aproximada 

da sua preocupação pelo meio ambiente. 

 

 

Figura 4.37 - Existe uma preocupação ambiental sobre a sustentabilidade (Fonte: Própria) 

 

Com apenas uma resposta neutra, a maioria afirma que existe uma preocupação sobre a 

sustentabilidade na sua empresa. 
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Figura 4.38 - Reciclagem na empresa (Fonte: Própria) 

 

Mais de 60% (7) dos inquiridos afirma que a sua empresa faz sempre a reciclagem, apenas 

um voltou a ter uma resposta neutra, os restantes referem que fazem grande parte das 

vezes reciclagem.  
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Figura 4.39 - Políticas ambientais dos meus fornecedores (Fonte: Própria) 

 

Mais de 70% (8) refere que tem alguma preocupação sobre as políticas ambientais dos 

seus fornecedores, duas afirmam que tem sempre essa preocupação e apenas uma avalia 

a sua empresa de forma negativa (2). 
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Figura 4.40 - Responsabilidade social perante a comunidade local (Fonte: Própria) 

 

Questionados sobre a sua responsabilidade social perante a comunidade local, a maioria 

refere que tem alguma, três referem que existe sempre essa responsabilidade e um afirma 

que não há muita preocupação nesse capítulo.  
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Figura 4.41 - O estabelecimento apoia as atividades para o desenvolvimento da comunidade local 

(Fonte: Própria) 

 

Na pergunta se o estabelecimento apoia atividades ambientais ou iniciativas para o 

desenvolvimento sustentável da comunidade local e aí as respostas foram diferentes, e 

existe claramente um caminho a percorrer neste aspeto. A maioria respondeu de forma 

neutra nesta questão (4), três afirmam que a apoiam sempre, dois quase sempre, e existe 

ainda um que nunca apoia essas atividades. 
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Figura 4.42 - Preocupação ambiental no processo de exportação (Fonte: Própria) 

 

Relativamente à exportação, a maioria é neutra quando questionados se existe sempre 

uma preocupação sobre a sustentabilidade quando exportam os seus produtos apenas 3 

referem que tem sempre essa preocupação, dois consideram que existe essa preocupação 

muitas vezes e um afirma que nunca tem essa preocupação. 
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Figura 4.43 - Pesticidas e inseticidas no processo de produção (Fonte: Própria) 

 

As respostas foram muito variadas quando questionados se os seus vinhos são produzidos 

sem recursos a pesticidas e inseticidas. Quatro afirmam que são sempre produzidos sem 

o uso destes produtos, a maioria respondeu 3 ou menos. 

 

Avaliando a opinião pessoal dos inquiridos, foram propostas algumas frases em que tinham 

de avaliar de 1 (Não concordo nada) a 5 (Concordo totalmente). 
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Figura 4.44 - Enoturismo sustentável é o futuro (Fonte: Própria) 

 

Questionados sobre se o enoturismo é o futuro, apesar de apenas 3 concordarem 

totalmente, apenas um não concorda e outro é neutro nesta questão. 

 

Figura 4.45 - Enoturismo para o desenvolvimento da comunidade local (Fonte: Própria) 
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Já sobre se o enoturismo deve contribuir para o desenvolvimento da comunidade local, 

todos os inquiridos responderam 4 ou mais, sendo que mais de 50% concorda totalmente 

com essa afirmação. 

 

 

Figura 4.46 - As rotas do vinho para o sucesso do enoturismo (Fonte: Própria) 

 

A maioria também concorda totalmente que as rotas do vinho contribuem e são 

determinantes para o sucesso do enoturismo (4 concordam e 5 concordam totalmente). 

Dois dos inquiridos são mais céticos nesse aspeto, sendo que um não concorda que as 

rotas do vinho tenham essa importância. 

 

0

1

2

3

4

5

6

1 (Não concordo
nada)

2 3 4 5 (Concordo
totalmente)

As rotas do vinho contribuem e são determinantes para o 
sucesso do enoturismo

Nº de respostas



  

DANIEL RODRIGUES MATIAS - 106 - 

 

 

Figura 4.47 - A gestão dos recursos territoriais (Fonte: Própria) 

 

A sintonia entre os inquiridos volta a aparecer quando questionados se os recursos 

territoriais e vitivinícolas devem ser preservados e cuidadosamente geridos. Todos 

concordam, sendo que cinco concordam totalmente com esta afirmação. 
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Figura 4.48 - O papel do território do vinho no território (Fonte: Própria) 

 

Apesar de não ser totalmente a maioria também concorda que os territórios do vinho devem 

desempenhar um papel decisivo na conservação, gestão e avaliação dos bens territoriais, 

além de assumir a responsabilidade na relação entre o território e a sua exploração (7 

concordam, 3 concordam totalmente). Apenas um tem uma opinião neutra.  
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Figura 4.49 - O vinho e o impacto na fauna e flora (Fonte: Própria) 

 

A preocupação pela desflorestação, e o mau uso territorial, levantou a questão aos 

inquiridos. A grande maioria (mais de 63%) concorda totalmente que o uso de recursos 

territoriais e, em particular o vinho, não deve prejudicar a sobrevivência de outras espécies 

de animais ou plantas no ecossistema. Três concordam e um não concorda, nem discorda 

sobre este tema.    

 

Conclusão 

 

Este questionário tinha como objetivo fazer uma caracterização do enoturismo e da sua 

sustentabilidade a empresas de enoturismo localizadas no município de Torres Vedras. 

Foram questionadas onze das doze firmas de enoturismo registadas no concelho.  

 

Maioria dos inquiridos responsáveis pelo enoturismo são administradores ou detêm cargos 

superiores nas suas empresas. Tendo em conta o potencial da região no setor vitivinícola 
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e já tendo sido capital europeia do vinho (a par do município de Alenquer), apenas um dos 

questionados afirmou que o enoturismo é a principal atividade económica da sua empresa.  

 

Fazendo uma caracterização do perfil das empresas, a grande maioria, localizam-se a sul 

do concelho, são empresas familiares e são micro e pequenas empresas, pois contam com 

entre 6 e 20 colaboradores. 

 

Relativamente ao enoturismo, mais precisamente do ponto de vista da oferta, as atividades 

desenvolvidas não surpreendem, todas realizam provas de vinho, seguidas de visitas às 

instalações e depois às vinhas. As refeições temáticas acabam por ser uma surpresa sendo 

realizadas em cinco instalações. Por outro lado, a vindima e a pisa da uva, apesar de serem 

uma atividade sazonal, apenas se realiza em duas e uma unidade respetivamente. Já do 

ponto de vista da procura, as atividades mais frequentes (como era de esperar) 

correspondem à oferta, com as provas de vinhos a ser para todos uma das atividades mais 

frequentes, seguida das visitas às instalações e visitas às vinhas. As refeições temáticas 

também foram consideradas como uma das atividades mais frequentes por três dos 

inquiridos. Apenas uma unidade respondeu que a vindima e cursos de vinho são atividades 

que se realizam frequentemente.  

 

No entanto, apesar de as provas de vinhos serem a atividade mais procurada e ofertada, 

apenas oito afirmam que têm local próprio para realizar provas, sendo a loja a infraestrutura 

presente em dez das onze unidades. A grande maioria também dispõe de sala para realizar 

eventos, todos com capacidade inferior a 500 pessoas, sendo que quatro contam com 

capacidade até 50 pessoas. A grande maioria afirma que reuniões e atividades de team 

building são os eventos mais realizados nas unidades, por outro lado, os eventos e 

batizados são realizados apenas em quatro e duas unidades respetivamente.  

 

Excluindo eventos e casamentos, nenhuma unidade afirmou que recebe em média mais 

de cinco mil visitantes anualmente. Sendo que duas recebem entre 2001 e 5000 visitas por 

ano. Por outro lado, os restantes recebem menos de 500 visitas por ano e três afirmam 
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mesmo que não chegam às 100 visitas anualmente e por consequência ou não dessas três 

duas não realizam qualquer tipo de evento nas suas unidades.  

 

Fazendo uma análise ao tipo do cliente das unidades, os grupos (mais de 10) são 

considerados os que mais visitam, indo ao encontro das atividades de team building e 

reuniões, consideradas como as mais realizadas. Seguido de famílias e por fim, clientes 

individuais. Um aspeto curioso é que nenhum inquirido considerou os casais como o tipo 

de cliente mais comum na sua unidade. Por fim, o principal mercado de origem das visitas 

é considerado pela maioria o Brasileiro, seguido do Britânico e depois do Alemão e 

Americano. Neste capítulo, surpreende a pouca influência do mercado espanhol, 

considerado apenas por dois inquiridos como um dos principais mercados. A permanência 

média é baixa, nunca superior a meio-dia (manhã ou tarde), sendo que a maioria afirma 

que os visitantes não permanecem mais de 2h nos seus estabelecimentos. Esta baixa 

permanência média pode ser motivada pela necessidade de uma unidade hoteleira. 

 

Do ponto de vista da sustentabilidade, nomeadamente da certificação ainda há um longo 

caminho a percorrer, menos de metade não tem qualquer tipo de certificação e mais de 

metade afirma que também não existe qualquer tipo de plano ambiental nas suas 

empresas. A maioria dos inquiridos também afirma que vende o seu próprio vinho e não 

de produtores locais. 

 

Todos os inquiridos responderam que sim quando questionados se exportam para o 

estrangeiro, sendo o barco o meio de transporte mais utilizado, seguido do Carro/Camião 

e só depois o avião. Nenhum dos inquiridos refere o comboio, pois o país tem uma fraca 

rede de ferrovias comparando com outros países europeus. O tipo de vinho mais exportado 

é o vinho com indicação geográfica protegida branco e tinto, também o vinho com indicação 

de casta e exportado pela maioria. Menos de metade exporta vinho sem certificação. Já 

para que mercados exportam, os principais situam-se no continente europeu. A Alemanha 

foi considerada como o principal mercado para exportação dos vinhos do concelho de 

Torres Vedras, com nove unidades a afirmarem que é um mercado para o qual exportam, 
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seguido da Suíça, Reino Unido e Países Baixos. Os Estados Unidos da América são o 

único do top-7 que não estão localizados no continente europeu. 

 

Relativamente aos vinhos biológicos, os resultados surpreendem. Apenas quatro, afirmam 

que produzem vinho biológico. No entanto, os que referiram que não produzem foram 

questionados se pretendiam produzir no futuro a maioria respondeu “não”. Aqueles com 

quem tive a oportunidade de debater este tema referiam os custos de produção e todo o 

tempo necessário até conseguirem produzir quantidade como o principal entrave à 

produção deste tipo de vinhos.  

 

Nas questões de opinião pessoal, no geral, as respostas foram positivas, apesar de haver 

um longo caminho a percorrer no desenvolvimento da sustentabilidade no setor do 

enoturismo no concelho de Torres Vedras. A maioria afirma que existe uma preocupação 

sobre a sustentabilidade na sua empresas. As repostas ainda foram melhores quando 

questionados se a reciclagem é feita nas suas empresas, havendo no entanto espaço para 

melhorar. As políticas ambientais dos fornecedores, apesar de serem importantes para a 

maioria, ainda não são uma questão imprescindível para o geral. Apesar da maioria 

considerar que tem uma responsabilidade social perante a comunidade local, a 

generalidade afirma que não costuma apoiar a comunidade local em atividades ambientais. 

No processo de produção, existe uma grande disparidade, metade afirma que ainda recorre 

a pesticidas e inseticidas e a outra metade não utiliza ou praticamente não usa. Já no seu 

processo de exportação também existe pouca preocupação ambiental pela maioria dos 

inquiridos, sendo os custos o principal motivo para essa pouca preocupação. 

 

A maioria considera o enoturismo sustentável o futuro, apesar de ainda existir um ceticismo 

relativamente a esse tema por parte dos inquiridos. Esse ceticismo passa para as rotas do 

vinho, pois apesar da maioria concordar com a sua importância para o sucesso do 

enoturismo, ainda há inquiridos que não acham um fator determinante. Por outro lado, os 

resultados revelaram que todos os questionados consideram que o enoturismo deve 

contribuir para o desenvolvimento da comunidade local, que os recursos territoriais e 

vitivinícolas devem ser protegidos preservados e cuidadosamente geridos e devem 
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assumir uma responsabilidade na relação entre o território e a sua exploração, tal como 

não devem prejudicar a sobrevivência de outras espécies de animais ou plantas do 

ecossistema. 

 

No geral, há muito trabalho a ser feito na área do enoturismo e principalmente na área 

ambiental. Em primeiro lugar, do ponto de vista do enoturismo existe muito ceticismo em 

relação ao enoturismo sustentável e às rotas do vinho. É necessário melhorar os 

equipamentos disponibilizados pelas unidades, melhorar a oferta relativamente ao tipo de 

eventos e aumentar a permanência média dos clientes na unidade. Relativamente ao 

ambiente, a certificação deve assumir um papel importante na empresa, a preocupação e 

a consciencialização ambiental no processo de exportação e nas escolhas de fornecedores 

deve ser uma constante. 
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Capítulo 5  

 

Conclusões Finais 

 

O último capítulo desta investigação encontra-se dividido em três subseções. A primeira, 

apresenta as conclusões finais, apresentando uma análise SWOT, as perspetivas futuras 

e oportunidades de melhoria. De seguida são apresentadas as limitações ao estudo e por 

fim as sugestões para pesquisas futuras. 

 

Este estudo foi desenvolvido ao longo do segundo ano do mestrado em Turismo e 

Ambiente na Escola Superior de Turismo e Tecnologia do Mar e tinha como objetivo fazer 

uma análise às práticas sustentáveis por parte das empresas de enoturismo na região de 

Torres Vedras.  

 

De forma a entender da melhor forma os temas abordados, este trabalho começou com 

uma revisão da literatura. Nessa revisão foram abordados temas relacionados com o vinho, 

o enoturismo e a sustentabilidade, tal como uma abordagem sobre o concelho abordado 

neste estudo, nomeadamente Torres Vedras. Essa revisão, permitiu elaborar os objetivos 

gerais e específicos, bem como o planeamento da investigação e o desenho metodológico. 

 

Após as conclusões dos questionários, este trabalho permitiu perceber as necessidades 

para o desenvolvimento do concelho de Torres Vedras como pioneiro no âmbito do 

enoturismo sustentável.  

 

A região de Torres Vedras possui diversas forças que podem ser exploradas para o 

desenvolvimento do enoturismo sustentável. Uma das principais é o aumento do interesse 

por parte dos consumidores em viagens responsáveis e sustentáveis. Além disso, e para 

além do potencial paisagístico e cultural da região também é um fator atrativo para o 

turismo. A região conta tradição e reputação reconhecidas na produção de vinhos, tendo 
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sido capital europeia do vinho (juntamente com o concelho de Alenquer) no ano de 2017 o 

que pode atrair turistas em busca de experiências autênticas. As empresas inquiridas 

também oferecem degustação de vinhos e visitas às instalações e vinhas, que são as 

atividades mais procuradas pelos visitantes em Torres Vedras e em Portugal. Além disso, 

a região está localizada a menos de 1 hora de distância de Lisboa, tornando-se um destino 

acessível para turistas locais e internacionais. 

 

No entanto, a região também possui algumas fraquezas que precisam ser enfrentadas de 

forma a tornar viável o enoturismo sustentável. Em termos ambientais, menos da metade 

das empresas inquiridas possuem algum tipo de certificação, e mais de metade afirmou 

que não há um plano ambiental nas suas empresas. Do ponto de vista económico, o custo 

para a produção de vinho biológico e a implementação de práticas sustentáveis podem 

exigir investimentos iniciais significativos e recursos adicionais para manutenção e 

atualização. Já a nível social, a falta de apoio por parte das empresas na comunidade local 

também pode afetar negativamente o enoturismo sustentável. Muitas empresas não 

vendem vinhos de produtores locais. Além disso, não existem unidades hoteleiras de 

enoturismo na região, o que pode limitar a capacidade de receber e aumentar o 

desinteresse pelo enoturismo em Torres Vedras por parte dos turistas, contudo diminui 

certamente a estada média. 

 

Ainda assim, Torres Vedras apresenta várias oportunidades para o enoturismo sustentável. 

Em primeiro lugar, Torres Vedras tem a oportunidade de se tornar a primeira região de 

enoturismo sustentável do mundo, pois, não existe nenhuma. Para isso acontecer, é 

necessário seguir um conjunto de estratégias. A primeira, e a mais importante é o destino 

efetivamente manter práticas sustentáveis ligadas ao enoturismo e a certificação pode e 

deve ajudar neste processo, pois garante que as empresas têm de cumprir determinados 

requisitos e práticas sustentáveis. Depois desse trabalho feito, é necessário um trabalho 

de promoção da sustentabilidade, ou seja, comunicar os esforços que o destino está a 

fazer para melhorar todos os dias. A colaboração com outras empresas da região que 

tenham práticas sustentáveis pode fortalecer a imagem do destino como destino 

sustentável. Pode ser necessário oferecer experiências únicas e exclusivas, pois o novo 

turista gosta de coisas diferentes e que não possam fazer em mais lado nenhum, ou seja, 
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sendo o único destino de enoturismo sustentável, uma prova de vinhos já pode ser 

considerada uma experiência. Tudo isto deve ser feito com uma boa promoção, criando 

uma imagem única do destino, com uma presença forte online, isto é, mostrar fotos do 

destino, das suas potencialidades, das novidades, de feedback de visitantes, entre outros.  

Deve-se por isso, apostar em estratégias de marketing, como por exemplo a criação de um 

slogan para a promoção do destino, considerando Torres Vedras como o primeiro destino 

de enoturismo sustentável do mundo. 

 

Isto pode fazer com que os turistas preocupados com o meio ambiente estejam dispostos 

a pagar mais para ter experiências de viagens autênticas e responsáveis. Além disso, a 

implementação de práticas sustentáveis pode reduzir os custos operacionais por parte das 

empresas. Toda esta oferta pode ajudar a diversificar a economia da região, criando 

oportunidades de emprego e desenvolvimento económico. 

 

Por fim, há ameaças que precisam ser consideradas para a implementação bem-sucedida 

do enoturismo sustentável. A competição de outros destinos de enoturismo pode limitar o 

potencial de crescimento e rentabilidade do enoturismo sustentável. A falta de incentivos e 

regulamentações governamentais para o enoturismo sustentável pode limitar a adoção e 

a implementação de práticas sustentáveis. Devemos ainda considerar que as entidades do 

enoturismo podem querer apenas fazer greenwashing, isto é, passar uma imagem de 

sustentabilidade para o exterior e ter atitudes internas contrárias, sendo que não é esse o 

objetivo. 

 

Com base nesta análise, podemos perceber que existe efetivamente uma oportunidade 

para tornar o concelho de Torres Vedras como o destino sustentável. Posto isto, do ponto 

de vista ambiental, e apesar de já haver um trabalho a ser feito por parte de algumas das 

empresas inquiridas, como por exemplo a reciclagem a ser feita por grande parte das 

empresas, tem de existir por uma necessidade de aumentar a preocupação pelo processo 

de produção e de exportação. Já na certificação, tendo em consideração que existe um 

aumento do interesse dos consumidores em viagens sustentáveis, as empresas de 

enoturismo podem devem ser incentivadas a implementar planos ambientais e até buscar 
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certificações de forma a melhorar suas práticas de sustentabilidade. Isso, não só vai ajudar 

a responder à demanda do mercado, mas também pode ajudar a fortalecer a imagem do 

destino como um lugar que está comprometido com a sustentabilidade. Falando do vinho 

biológico, a implementação de práticas sustentáveis pode exigir investimentos iniciais 

significativos e recursos adicionais para manutenção e atualização. No entanto, a redução 

de custos operacionais pode ser alcançada através da implementação de tecnologias mais 

eficientes e da colaboração com outras empresas da região. 

 

Já do ponto de vista social, é necessário que todos os agentes relacionados com o 

enoturismo trabalhem em conjunto para o desenvolvimento da região. As entidades 

governamentais devem assumir um papel importante neste desenvolvimento ao apoiar as 

empresas de enoturismo e estas, por sua vez, devem assumir um papel fundamental ao 

apoiar a comunidade local para um desenvolvimento sustentável. As empresas de 

enoturismo (que não as cooperativas) podem explorar a tradição e reputação reconhecidas 

para expandir a sua oferta de vinhos, vendendo também o vinho de produtores locais. 

Podem estabelecer parcerias para vender os vinhos de produtores locais em conjunto com 

seus próprios vinhos, aumentando assim a variedade de vinhos disponíveis para os 

visitantes e apoiando a economia local. Por fim, estas empresas, podem e devem trabalhar 

em colaboração com as autoridades locais e as comunidades de forma a promover a 

importância do turismo sustentável para a economia local e para o meio ambiente. 

 

Do ponto de vista económico, talvez seja a área onde há mais trabalho a ser feito. Existe 

um grande ceticismo relativamente às rotas do vinho. É preciso demonstrar às unidades a 

necessidade destas ou refazer as estratégias de forma que as empresas compreendam a 

sua importância. Outra questão é o baixo número de visitantes, deviam-se apostar em 

estratégias para esse crescimento, por exemplo, promover Torres Vedras como destino de 

enoturismo sustentável em mercados que tenham mais preocupações pelo meio ambiente 

e que ao mesmo tempo sejam mercados com interesse no enoturismo. Outra questão é a 

não existência de unidades hoteleiras por parte das empresas de enoturismo. Posto isto, 

as empresas podiam começar a trabalhar diretamente com as unidades hoteleiras da 

região (que tenham planos ambientais e rótulos ecológicos) e criar parcerias para que o 

enoturismo não seja apenas mais um produto turístico da região, mas sim um dos principais 
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produtos turísticos da região. Para enfrentar a competição com outros destinos de 

enoturismo, a região pode e deve diferenciar-se pela sua oferta de enoturismo sustentável, 

promovendo as suas práticas sustentáveis e autênticas e destacando a importância da 

preservação da cultura e do patrimônio da região. Por fim, para superar a falta de incentivos 

e regulamentações governamentais, as empresas de enoturismo podem unir-se para 

promover políticas que incentivem a sustentabilidade do turismo na região, bem como 

colaborar com as autoridades locais para criar um ambiente propício ao desenvolvimento 

de práticas sustentáveis de turismo.  

 

O concelho de Torres Vedras tem desenvolvido um trabalho fenomenal no 

desenvolvimento da sustentabilidade na área do Turismo. Foi criado o PETS2020 – Plano 

Estratégico de Turismo Sustentável para o concelho de Torres Vedras, que conta com 

estratégias para um dos principais produtos turísticos, a gastronomia e vinhos. Neste 

contam várias ações para a melhoria do destino, como o desenvolvimento do plano de 

marketing para a territorialização vitivinícola Torres Vedras/Oeste, a promoção do 

enoturismo ou a requalificação da rota de vinhos “Linhas de Torres”. De forma a dar 

continuidade à estratégia turística do concelho será lançado em abril de 2023 o Plano 

Estratégico e de Marketing Turístico para o Turismo do Concelho até 2030 em que o 

enoturismo, o turismo natureza, o turismo de mar e as experiências turísticas terão um 

grande destaque. 

 

Por fim, para que haja um desenvolvimento sustentável na região é necessário 

implementar práticas sustentáveis em conjunto. As empresas de enoturismo podem 

colaborar na implementação de práticas sustentáveis como por exemplo, criar um plano 

ambiental conjunto, definindo metas e objetivos a serem alcançados em termos de 

sustentabilidade.  

 

Em suma, se todos os agentes locais, sejam eles restaurantes, unidades hoteleiras, 

unidades de enoturismo, entidades municipais trabalharem em conjunto para um 

desenvolvimento sustentável, existe a possibilidade de tornar Torres Vedras como o 

primeiro destino de enoturismo sustentável no mundo. 
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Limitações do Estudo 

 

Ao longo do processo desta dissertação foram surgindo várias limitações. Para começar, 

a maior limitação deveu-se essencialmente à falta de tempo do aluno devido à sua vida 

profissional e pessoal  para a sua rápida execução. Outra grande limitação foi a falta de 

vontade de várias empresas em participar neste estudo, apesar da continua insistência por 

email e telefone, em muitas foi preciso a deslocação pessoal ao local para que 

respondessem ao questionário. Outra limitação é a quantidade da amostra (n=11) que 

apesar de ser significativa tendo em consideração o total das empresas é um número 

reduzido. Ao longo do estudo ainda foram encontradas limitações, como a ausência de 

estudos sobre as temáticas presentes nesta dissertação e a confusão que existe muitas 

vezes entre a sustentabilidade e ambiente. 

 

 

Pesquisas futuras 

 

Este estudo teve como objetivo abordar de uma forma diferente o ambiente e o enoturismo 

e espera ser impulsionador para estudos futuros relacionados com o tema. Relativamente 

às possíveis pesquisas futuras, este estudo faz uma abordagem â oferta de enoturismo no 

concelho de Torres Vedras e seria interessante pensar no ponto de vista da procura. Para 

isso seria necessário trabalhar diretamente com as entidades de enoturismo da região para 

questionar os seus visitantes no sentido de perceber as suas motivações e interesses. 

Outro estudo que poderia ser relevante e fazer sentido, seria pensar numa abordagem 

regional (CVRs) ou nacional tentando compreender em que regiões existe uma maior 

preocupação com a sustentabilidade e perceber de que forma é que se pode melhorar 

relativamente a esse aspeto.  
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APÊNDICES 

 

Questionário realizado 

 

1- Caracterização das empresas: 

 

1.1 Qual a atividade económica principal? 

• Produção de vinhos comuns e licorosos 

• Viticultura 

• Alojamento 

• Restauração  

• Outros, se outros qual? 

 

1.2 Número de colaboradores? 

• Menos de 5 

• Entre 6 – 10  

• Entre 11 – 20 

• Mais de 21 

 

1.3 Tipo de empresa: 

• Multinacional 

• Familiar 

 

Enoturismo 

 

2.1 Realizam atividades de Enoturismo 

Sim – Não 
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Se sim 

 

2.1.1 Que atividades são desenvolvidas? 

• Provas de Vinhos 

• Visitas guiadas às instalações 

• Visitas guiadas às vinhas 

• Refeições temáticas 

• Vindima 

• Cursos de vinhos 

• Visualização de vídeos 

• Provas de outros produtos 

• Pisa da uva 

• Exposições 

• Poda da Vinha 

• Outras: __________ 

 

2.1.2. Equipamentos disponibilizados pelas unidades: 

• Local próprio para provas 

• Loja 

• Sala de Eventos 

• Alojamento 

• Núcleo Museológico 

• Restaurante 

 

2.2 Realizam eventos? 

Sim – Não 

1.2.1 Se Sim, qual a capacidade? 

• Até 50 pessoas 
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• Entre 51 e 100 pessoas 

• Entre 101 – 500 pessoas 

• Mais de 500 Pessoas 

 

1.2.2 Se Sim, que tipo de eventos se realizam? 

• Casamentos 

• Team Building 

• Reuniões 

• Aniversários 

• Outros 

o Quais? 

 

2.3 Número de visitantes anual (fora eventos e casamentos) 

• Até 100 

• Entre 101 – 500 

• Entre 501 – 2000 

• Entre 2001 – 5000 

• Mais de 5000 

 

2.4 Principais mercados de origem das visitas 

• Reino Unido 

• Brasil 

• França 

• Espanha 

• Alemanha 

• EUA 

• Países Baixos 

• Outros: __________ 
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2.5 Tipo de cliente: 

• Individual 

• Casais 

• Famílias 

• Grupos (mais de 10) 

 

2.6  O local dispõe de unidade hoteleira? 

Sim – Não 

 

 2.6.1  Se sim, qual a estada média? 

• 1 dia 

• 2 dias 

• 3 dias 

• Mais de 3 dias 

 

2.7 Qual a permanência média do cliente na unidade de enoturismo? 

• Até 2h 

• Manhã/tarde 

• Dia completo 

• Mais de um dia 

 

2.8 Quais as atividades mais frequentes? 

• Provas de Vinhos 

• Visitas guiadas às instalações 

• Visitas guiadas às vinhas 

• Refeições temáticas 

• Vindima 
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• Cursos de vinhos 

• Visualização de vídeos 

• Provas de outros produtos 

• Pisa da uva 

• Exposições 

• Poda da Vinha 

• Outras: __________ 

 

Sustentabilidade 

 

3.1. Tem alguma certificação? 

Sim – Não 

3.1.1 Se sim, qual/quais? 

 

3.2 Exporta para o estrangeiro? 

Sim – Não 

 3.2.1 Se sim, de que forma? 

o Avião 

o Barco 

o Carro 

o Comboio 

o Outro: ______ 

 

3.2.1 Se sim, qual o tipo de vinho? 

o Vinho Tinto e rosado sem certificação 

o Vinho branco sem certificação 

o Vinho tinto e rosado com indicação de casta 



  

DANIEL RODRIGUES MATIAS - 144 - 

 

o Vinho branco com indicação de casta 

o Vinho tinto e rosado com indicação geográfica protegida 

o Vinho branco com indicação geográfica protegida 

o Vinho tinto e rosado com denominação de origem protegida 

 

3.2.2 Para que mercados é que exporta 

o Espanha 

o França 

o Reino Unido 

o Alemanha 

o Países Baixos 

o Angola 

o China 

o Suíça 

o EUA 

o Outros: ___________ 

 

3.3. A empresa vende vinhos da região de lisboa? 

Sim – Não 

 

3.4. A empresa vende vinhos de produtores locais? 

Sim – Não 

 

3.5 A empresa tem um plano ambiental? 

Sim – Não 

 

3.6 A empresa produz vinhos biológicos? 

Sim – Não 



  

DANIEL RODRIGUES MATIAS - 145 - 

 

 3.6.1 Se não, pretende produzir no futuro? 

 Sim – Não 

 

 

4 - De 1 a 5, sendo 1 nunca e 5 sempre 

• Tenho uma preocupação sobre a sustentabilidade na minha empresa 

• A reciclagem é feita na minha empresa 

• Preocupo-me sobre as políticas ambientais dos meus fornecedores 

• Tenho uma responsabilidade social perante a comunidade local 

• O estabelecimento apoia atividades ambientais ou iniciativas para o 

desenvolvimento sustentável da comunidade local. 

• Quando exporto os meus produtos, tenho a preocupação sobre a sustentabilidade 

no processo de exportação 

• Todos os vinhos são produzidos sem recurso a pesticidas e inseticidas 

 

5 - De 1 a 5, sendo 1 não concordo nada e 5 concordo totalmente 

• O enoturismo sustentável é o futuro 

• O enoturismo deve contribuir para o desenvolvimento da comunidade local 

• As rotas do vinho contribuem são determinantes para o sucesso do enoturismo 

• Os recursos territoriais e vitivinícolas devem ser protegidos, preservados e 

cuidadosamente geridos 

• Os territórios do vinho devem desempenhar um papel decisivo na conservação, 

gestão e avaliação dos bens territoriais, além de assumir a responsabilidade na 

relação entre o território e a sua exploração 

• O uso de recursos territoriais e, em particular o vinho, não deve prejudicar a 

sobrevivência de outras espécies de animais ou plantas no ecossistema 

 

 
 


